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Correspondencia estrangeira || — Engaram-vos, senhor. Os soldados pon- | tes que possuem uma certa extensão de terro- | .— Santo Deus, senhor de Boissy, que ca- | nanceiro, e tem em pequena conta os servi-| 0 balsamo das chagas financeiras, porá no 


saca tão singular !. 


| | stão, | não quer saber do que elle vale para 0º 
o Senhor, é a casaca de meu avô! “ Idiziao orador que então citamos, não é de 08 


- . : Tê . " A A ] PREMTOEIO SMS o Ti Mus dO o E! “ + 
to tificios respeitam e admiram o exercito fran- | no, e aos quaes pertencerá a eleição dos chefes | 
à nus E ans TETE: : 4 . o Tor H sir: ' - “1a a. (tm Fry . , Patr ro E a É M; E Me 
Sumidores, lra-so o remira-se uma 14: 


pioynêndo ebnm ia no Olga BObadi | aa aqui para defender 0|e outros funccionarios communaes. 
(D» correspondente particular do «Commercio | cez, quando ello está, aqui para defender 0) 6 OWSGS MNCCONATOS Coma 


deite | EA AL Hacrrgo por É nado di chao E eisima nei iEs nho rr e ] pr; Prictansontonas uleno À migo gala) | : lho 
do Porto») .. dO) Papa, e creio que o que nós os chefes temos; | O terceiro deter mina o modo de indemnisa- | Os circumstantes riam-so. | particulares podem gerir melhor esta indus- | questão, e passa-se defronto da outra set 
E ET de melhor a fazer é considerar os aconteci- ção dos proprietarios, cria titulos de renda de 5 — Sim, senhor, continuou o marquez , tria; mas se elles podem perceber melhor o | dirigir um olhar sequer. A 
ÚRZ 9 DE MARÇO DE A mentos com 0 sangue frio que convém, sem | por cento com amortisação, e destina para este [trago a casaca de meu avô; o penso (aqui o jimposto que se levanta sobre ella. Concede-se | A conclusão ha-de ser forçosamente à pr 
Pp Pd marquez olhou para o principe Murat), que 'se |o monopolio ao Estado, porque se entende que |da. O despreso de um elemonto import” 


2 [oque os nossos soldados se matarão uns aos | fim o novo pa iosrjtor dal paso pelor a: 
| antecedente) Outros. ss 0 | ponezes, o producto da venda de certos bens 
dg + a cod o A 3) | Acrescenta-se que a isto respondera o co- do Estado, assim como outros recursos espe - 

As noticias de Italia continuam a ser bel- | ronel francez ;— Tendes razão, . ciaes, e mdf 
licosas, Já no principio. desia corresponden-|. E os dous oficiaes superioros apertaram | O quarto confia a oxocução destas medidas 


gimo sentir-se-ha ainda nas mais remoti* “9 
ducções sobre que elle influa. 

Pois não so vê que é debil, que ) 
do, que 6 indigna essa theoria que (uz gás 


certo a minha casaca que havia de causar | um producto que não é de primeira necessi- 


dade, D , Rovar- 


cá 


cia referi que o imperador Francisco José ia as mãos. sat 5 15 | A UMA comissão quo Hipopiona a em À A eim E ar a são, : p eia Po lia a nella uma confusão | finanças AMA. Cqnhingáçia ação, é do Ampoçio, 
concentrar cem; mil homens na Venecia.| . Em Frosinone, soldados francezes, com à |sob a presidencia do lugar-tenente do reino da) «Mad, A 4 ae PR UMA GRI rm Eosira NEI dOSLAROLo (+, soros! O Nageiras, de tirar muito, mas modo gpa 
Vê-se que a Austria está perfeitamente em es- | cabeça um pouco escandecida por libações do- Polonia.  0Ãs sosima dO .mdtoas O e ecoção es y AQ; pone; com ima imposto não é percebido pelos paréicus E Ju so que pouco se desembolsa? Re- 
tado de defender as suas provincias, italianas. | masiado frequentes, imoNfaraç, Raia mulher,| Estas medidas acabam de separar com- e E a o que PA ars ond Ps pi adega Paga-se na OTRA Ro trader, opeornglosça ontnços, 
Hoje —vejam como tudo muda! — já não são que, dizem, passcava tranguillamen e pelo bra- pletamente a nobreza e os camponezes. Bem). 17º na tempos a esta par e esta senhora no- | importação, como, direito fiscal e como taxa | escrip E amantes da verdade, poderão tra- 


os italianos, mas os austriacos;que-cahiriam so- | ço de seu marido. Um gendarme pontificio quiz | executadas poderiam tornar-se o ponto de par- balbar pela victoria de tão acanhadas ideias 
bre a Lombardia e quereriam recuperar os | tomar a defeza da mulher e dahi proveio uma | tida de uma independencia real da Polonia, 


e de organisação economica tão essencialmen- 
seus antig: os limi es, EO. lucta, vias de facto e finalmente a prisão “do Desgraçadamente. Já não são 05 polacos que 
anto radare e as 


to viciosa ? As considerações de justiça e de 


Em Roma os soldados do S gendarme, que a authoridade militar franceza | aproveitam com estas prudentes reformas : os | dftm introduzir-se os malfeitores, começava à |que pagaram ao Estado, Pouco importa, no | equidade, as relações liberaes entre o indiyi- 
tropas francezas vieram ás mãos, consequencia quiz tornar responsavel por uma aggressão de | polacos estão naSiberia 608 camponezes que fallar-se de seres sobrenaturaes, que se diver- | tocante à receita, que o fisco appareça com |duo e o Estado, e o desejo de melhorar a 
PR: 2 sm No E A a 4 q É DS E. (538 Il | ca” TE nia ea é: Ae À + º Ú Piso dd O pr ado Ee ano foota Zês de - ã ' , tiam a atormentar os humanos. 9 ; a farda de empregado da alfandega, ou com vida . olitic dos povos or ventura não 
muito prevista do negocio de stel, andolfo, que elle não era segurament o author.. o + | São emaneipados por este modo são russos, Var me | are ES JE =) td pr e dade JUIdA, POMHIÇ 3. povos p ) 
de na CanÊnA o Se o RES y dub Eis ou ro incidente mais grave ainda e que que se tornam livres em detrimento dos pro-| A este tempo chegou um filho da dona da |o traje de negociante. A que vinha, pois, di-| radam, e não se revoltam energicamento 
JL F:Ál: = Wrs o 4 as 1 és ,* “05 Ê ti r: : +, ss 4.4 E + FE, 4 o e & tor ret ; : . t é 


Eis-aqui os factos: sissns ss sos ! DO - Shrdutorcerda 
Um frances do regimento Sine-tovo gma de. | CARGA em Joma, à Mais penosa, IDEEpeSÃo prietarios polacos. . ss rs 
sordem ha alguns dias com um caçador ponti- of Ro novo encontro se deu em de po V aC- od A perpetuidade de um statu quo mortal 
fcio, que o feriu como sabre. Estes homens | cino entre as trop francezas e os soldados do | sara a Grecia taos são em resumo; as noti- 
tinham bebido, mas a sem-razão estava do Jado Papa. Ainda se não sabem as circumstancias | cias qua recebemos de: Athenas. Os homens 
do pontifício. Co 1) om | COrtas O positivas, o é a razão porque aqui politicos, verdadeiramente sérios, verdadei-. 
“No dia seguinte, outro soldado do regimento | não dou senão algumas informações SEM - | ramente liboracs, vordadeiramento patriotas, 
85.º quiz vingar o sou camarada e atacou outro | marias fcerca, do facto. Crê-se quo 0-C0N- |ostão n'um extremo desalento, A opinião pa- 
caçador, que ainda ficou de cima e feria o fran- | flicto fo proreçado, Pes 


: -. | thesouro receber 10, sendo 1 de materia pri- | quer. O. paiz não é uma, classe, não é uma 
"Armou-se com, 


É SE od e Mto , 4 a oa gómanade do» " À RA nh soprise dra ch of 
- Monticiani, OU | hlina é. = A pior “do | 1º communica com toda a casa.“Até á uma não se modificam. 
eds O Ta 6] aos isfogtamengailii nora gimam inisboro «dg hora da manhã foi tudo solidão e silencio, po-| Mas não só n'sto à argumentação é re- | quidade. 


coz. Como é de presumir, estes factos magoa- habitantes do airro do Monti, que, ent es rei Jorge 1. Tracta-se de-crear uma guarda. Roe oh obromdogõo aailem ab quasinsal sete (5Ê O Ei Er. oa | o Mabegobincas 

ram. devéras o amor proprio, do regimen- | cheirados no monte Fajano, AMAS a Pia real, Um novo emprestimo de um milhão foi ré Má gE8ê NORA. ASPAFPDAM, VEDA MORA rp | Eovensizel, fo uina ponto map iagnso páreo | nolo, indagamos de a actual organização 
to. 89.º As cabeças. esquentam-se. ; forma-se Pp ama irane da AS PAIFAGAS,. Edo contrahido pelo governo com o Banco. Ê Si) pg . '. nd “Pensar que se deve attende nOúCO &o con- poli race e nações permitte Roso ebegua 
um projecto pouco francez 0 do se reu-| se juntaram so do» pontifcios e oo dando — Nas ilhas Jonias o desarmamento e à de À On- | até-á justiça e 4 igualdade compativel com 


O official engatilhou uma pistola e dispa=/ : 
: [rou. ng stola errou fogo, sida sumo, o ás conveniencias industriaes ; julgar [o que é desto mundo. Pensamos que não; 


a pe a explosão, do fados ] 


“ * 
nirem e cahire em mas sobre os. ca à O- da sua parte receberam re Fço. s d 4 H6 s de Corfá estão juasi : , 
E ; = FAR fee pie Se ar cm i-| quo se póde romper com as leis, economicas | mas reconhecemos que nos podemos aproxi- 


| | | o iodo moldada | sadio Ra 
res. E de crer que, apesar do dize os ro- | tornou-se-geral; maisdo 150 soldados de cada Atento g tp do clari ade produzida | | | m Ê 
canos,  coroneLdo 86. gnorava o sa lado tomaram pan pela ro a a conseceado aque e Gscia ma: |NDto; O mancebo reconhecen ata mii e cor-| para enriquecer o ihesouro é commetter um e | mar ou distanciar della conforme os cam. 
gr, Cegimantas Poja Ageis. Ripa É E Fl a Rea org uni iplrá E pt pese Cha tag em | TO, cujos efieitos so hão-de traduzir no Con- | nhosem que entrarmos; 
não tivesse prevenido o que Se seguiu... ,, (| PSB JEANGEROS MO ME ISS = à. | frente de Corfúe da ilha de Paxos a Sublime: 
No dia 2 á fardo, ponço antes de anontecer, logar ultimo combate á bayoneta. Ainda [fonte do a sobra o ligo] 
200 fr ADCRRGA, DONO. AISO Monga, renni- se não BADO AXAChAMEnto rto 
ratm-se em. grupos não longe do quartel dos ca- | dos feridos de uma e de ontra parto, LESS Do grave 6 sério passarei ao agradavel. 
gadores. Uma patrulha de dezeseis caçadores, | que os soldados do Papa tiveram QUairo MOF -| ja ai rahir um pouco-os meus estimaveis: 
comandada por um sargento, que sabia do tos, sem contar os feridos, quanto aos (ranct- ias desta longa correspondencia politica, 
uartel, foi seguida por dous grupos, e,chegan- | zes, o número dos feridos eleva-se a trinta. . que por certo os ha-de enfadar. 
do em frente de outro grupo, viu-se de repento |. Tudo isto é muÃo hrIBiO, DOM SA jm do Pariz está om quaresma, e como nos-va- 
cercada por todos os lados por um numero mui: |estab ego à, diagordi, eniro os defgos 168 dO | mos aproximando da semana santa, já não: 
to superior e atacada vigorosamente, | Papado 6 aquelles quo, sem a França, SÃO incl | a timentos. .  polo“tionós apparente- 
Os caçadores quereriam retirar,mas não ha- caso para defendel-o,é de recei Sen | monte; E! necessario que cada um tracte da 
via meio, e a resistencia tormou-se uma neves- | ral Montebello renuncie um dia 0U ONO à PIO»! 5, ça ção | nisso rins osso 
sidade. Apesar do cotllicto pos iyiloensarni: Mgngar fuma, fglada. Ampopeivel pa cighdo, dos, “Tenho a dar-lhes noticik de uma comedia 
gado, só cinco. caçadores e dous francezes fica- |soberanos pontifices. (po de Alexandre Dumas filho, intitulada «O 
ram feridos, sendo os primeiros gravemente, De mais a policia romana continua a dar de. ERA pe umas | ; 0, LEÃO nó thad 
Acudiram patrulhas francezas para Testabolo, provas de impotencia para reprimir os malfoi- | Amigo Cas mu eres», que tem obtido no thea- 


: + Orao imposto sobre o tabaco levado até 

rasoavei obs ué ser tido como salvação financeira, ou é injusto, 

“Em finanças tem havido muitas itopias; | OU Pºces ma propria base, Com cfleiio, ao 

armario do corredor, onde foram encontrados Alguma nkbreloançaram eo pan som ramo é idosas ate erro 

sd da SE por certo commettem injustiça fazendo que 

das regiões é “4 uma desonere à outra do gravame dos impos- 

pior pi uso do tabaco se vulgarisa de mo- 

cu “as ob quilo se dinspaido SoMiRd q || a a RR a e sa, Aa o que todos, ou quasi todos contribuem para 

as ulhimas Modas iraogzaRs, POCQUPTECRNema E ir ão E NTE ain dig botiatadogivtitto virporta sobre 0 consumo, 

nos povos a felicidade barata, e desonere perde o caracter de tributo do luxo, e deve 

ser collocado a par d'outros que sabios refor- 
praga madores teom querido desaggravar. 


o d> qd E q . “ * . 
" Para se conhecer que a industria tambem 
gligé da manhã. Compõe-se d'uma camisa de | conclusões. Um estadista que a Europa co- deve ser ea nani mea plenamente de- 
a - o e ' - o na . * . “ ot - 
seda vermelha, uma saia de lã vermelha, uma | nhece, o sur. Antonio José d'Avila, dizia-as- | Monstrar que o consumidor merece as contem 


a o) venda, 'relativamente no que seria quando as 
à, 0, DOaIA: Di a ral de Albania. imik ofa s ebabrsdi! ob em n 


4 : idea E a) PSL O “comité | tro do Grymnasio um brilhantissimo exito. O 
cer a ordem e não o conseguiram sem difficulda- | tores ladrões e ASSASSINOS. Diz-se que o comité | Tia nimmuie Fragoso <ifranal alias ocacf reader] Sho gs qo Wi Guss Mio Bers E a este duas BATE Te ] - 
de. Diz-se Da Sano major da praça nacional pedira ás authoridades francezas que | author da «Dama das Camelias», do « Demi tunica de cauda de cachemira vermelha, aper-| sim no seu relatorio de 11 de fevereiro de plações do estadista, bastará notar que os go 
francez ata dous officiaes e a de um sargento se encarre assem de velar pela segurança ds mondey, do “«Filho natural», abandonou do- tada no pescoço com um cordão vermelho, chi- |. ira rg pesrar ardor ro ai ES ho. E [lv são para os consumidores, não os con- 
foi desacatada a “?, FHHo pessoas e a propriedades. “Tudo isto, deve- cididamente a pintura das mulheres de Cos- nellas de marroquir vermelho. com laços ver- “« Apesar das diferenças que se notam en- prato ra gene Pc DO aa bri é fundan- 
BOMADÃ., cbgbicgelos ng pulonsesft TN ei Patas DAP E É oc rop asa hi ia gas REST oa Ad pt da mt | ara A ori im | do-se exactamente na dilatação do consumo 
- - Finalmente, o que ainda é mais gravo, os | mos convir, não é precisamente côr de rosa, tumes ligeiros. À sua nova peça tom O gene-| melhos, finalmente umatouca napolitana com |tre a França, Hespanha; e a Sardenha, em s 


ro da alta comédia; é deum grande alcan- 
ce moral e cheia de espirito. O exito que esta 
ahi so acha. Os caçadores vendo-se em perigo |tos futuros, o seu governo provisorio em Flo- | cómedia está tendo vadn-Pias nm pransa 
encostam-so é parede e calam bayoneta, deci- |rença, 6 0 ox-rei do Napoles BT aU Pe a o Riad 
didos-8-YandEr, ACAA Ap anna TIM A Eae? mm po pala PARA qua INCRA Grenta, tanga AN pe 
idade. Via ME 


largas fitas vermelhas, ou uma rede de ca- | relação ao consumo do tabaco, e ás despezas | 14º se espera recebor do tabaco sommas su- | 
Widá ron O da sua fabrica ção, ha um facto cominuim àos cessivamento maiores. ' 
Ah! já me ja esquecendo... tambem tres paizes: é o augmento consideravel que] No estado actual dos habitos não só do nos- 
rd pe tem todos os dias o consumo d'este genero. | SO povo, mas tambem das nações estranhas, O 
E' no rutilante brilho de todo este ver-| Os governos d'esses Estados contam todos | tábaco não póde considerar-se como o que vul- 
melhão que almoça uma maravilhosa. .- |com à continuação progressiva d'esse augmen- garmente se chama luxo; o seu uso é em mui- 


soldados do 85.º dirigem-se ao hospitalda Con-|  Asseguram-me que o ex-gran-duque de 
solação para atacar aguarda dos caçadores que | Toscana nomeára,na provisão do acontecimen; 


h a qui 84, , em os 1 anos. . : pa E Pra Q ; nel MR rom o 45º . am eu! . ' " ' q : - ea 
que;a escandecencia dos soldados. francezes "Às noticias da Polonia continuam a ser de | meiado da quaresma, 0 marquez de Boissy, Não se assustem, porém, as minhas esti- to, 8 esperam que o, producto “deste mono- tas pessoas uma aberração do espirito de 
começasse a; acalmar-se e que a bravura dos | guerra. Com um fim facil de comprehender, o | muito affeiçoado ao seu manto de senador mas | maveis leitoras, porque na sala de comer não polio venha a ser uma das fontes principaes | economia, e tanto a fortuna particular como a 

a 2527 Ny jo 28º SK E $! + , 514" ZE SA, o VIP OMI N »á o RE CN qo ei . Le . May vs 7 O ALIS LRP Gel voa A qts EO . ad ii ado dt . i ata marie N SP RA Fa Mo Eat 1 j n ' 
pontifícios inspirasse sentimentos mais. dignos, imperador da Russia acaba de fazer publicar pouco amigo do trajo de corte, tinha procura- ha touros, am abesgaib db: oBonienit no UM receita publica.» ' a aogirios do becsviatil publica lucrariam em que ellas applicassem 
Dentro em pouco tudo entrou. na ordem - elna Polonia quatro decretos importantes, do no seu guarda-roupa uma casaca antiga á - BENEDICT HENRY-REVOIL. Mas “os desejos desses governos não se | mais convenientemente seus salarios, lRuco- 
Nas bob e isd ir mod e MA RSA PVE À 0a Ini , Seca à? Pão o di “E c1 Dis SEN 4. E ROQA A ar 5, emo s Das DA. | no. Ê o nas 4% . 4 é pena VISI te q Um o , . 1 o . o * “ms 
o coronel do 85.º percorreu as ruas de Roma| | O primeiro determina que, mediante um | Luiz XV, em v erdade muito bella, mas já ve pesõs realisaram ainda. À Hospanha precisou de | nhecemol-o, francamente o dissemos jí, o 


usa 1799 milhões de reales em 1862 e o tabaco | sinceramente o repetimos. Porém não nos es- 


Itado por um official, quatro officiaes infe- | imposto territorial, os camponezes se tornem | lha como é de crer,pois ue lhe provinha do seu milh | 
pipe pr A re Eae E eps Rr ' : só lhe devia dar 326 milhões. No orçamento da | queçamos do que não são as finanças o meio 


“ x e g | ASS: > EA mr dis RT Q 1 | UA * sia toda Srs AR é, produziu grande 
riores e por oito sapadores de bayoneta arma- proprietarios, dus terrenos de que teem o uso- | avô. No baile, esta casaca proqusia grande vos) ESSO MOVIA 'O milhões. No orçamento € à 
da. Prudencia superflua, pois. os pontifícios. fructo; que os antigos censos são abolidos;e que sensação. As mulheres sorriam.se é os homens e queçel mobanT3A “| Prança os 1974 milhões de francos de recei- | mais adequado para combater esses er ros; 6 

RR LÃ PAS GU AE O MI não cessavam de repetir — « Esto bom mar- Ê A uestão d “| ta no mesmo anno tiveram da régie sómente de que outros muitos se practicam, de analoga 
fe aa quez é sempre original,» Dentro em pouco a po eta a Capes pa Rag orem, a 223. Ea Italia orçava as suas rendas em 576 | natureza, que não tem merecido a má vontade 
Detido SIL 433 G1RPDº CMASNT E vrras mbOq qe os 1 SPSS O o «4 PST Si BIO da , d ” Pu « - ? a , “ 
on-| O segundo determina que fique abolido o | casaca do marquez tornou-se O assumpto do) e NH 5 | milhões no anno findo, mas do tabaco só es- | dos financeiros. 
POA! de o 7 ea A ATA EO UDIT . Jd! SIGATA CR QUI TIE O. ME TDPTESD DE ODAS OITO E ; Má E po $. ” T = v 
tificio Azzanese, que o recebe com a maior | direito patrimonial (ou de jurisdicção dos pro-| todas as conversações. Quizeramos que nos dissessem em que o 


) olidez. e diz-se que responde, por estas pa- | pristarios sobre os camponezes) e estabelece) Chegando .o imperador acompanhado, do | Entre as objecções que indicamos no quin-| Todas essas esperanças, e todas as exag- | uso do tabaco difere do uso de muitos pro- 


at bia Mo Estes | funtio E r Heero mol Ser Ear teus dA . 6% arena aç ada! corctrras Ralo msringam RR, ca es EE : 
| algun s familiares, | to artigo avulta aquella que considera 0 tã- - 
ooo AE see iea A RR adia rp; arte É pa TALÃO A Po aos tdo é Soa nin baco. doi liganto sob 0 ponto de vista fi- | analysando. Julga-se que'o tabaco deve ser ando "abr arts" POI Dasir a Mind 
sobro as disposições hostis dos caçadores ; PPA NMGIB RAÇAS PORÃO HOP PORMAR IPA DAS 50 ET Sil ado EGLSPAVR O VOUgO! qa 08" OUp mo Prado ão PTE SR SEIA Dao DADO q E eg é oleo ab A pongenssa au ul ubutru, cbqisTa] palato ele META Ec 
pas é doa Cad REA 1 Ru RR PR POSSE AP NE DA e e ee e cms recem neme cem me er o om 


RA as “5 tiro" das Bot sta nã a W +. 1 , / s— f. Es e asas ak to no dé 1 so s vie tada, site E » 

a es] é qreem A airkaago sd |: goias bricgam q ISA Tê, +. ; . bg E es MT DÊ SAS A PIUIAA E 0) Er á1 . 

continuava callado, disse como que para di- | como que impellido pela necessidade, impro- | Vasco de Ornellas, soltando um brado dila- 
Gir pDea: &"Co cd é e 2é “4 ati! + is Th “tg as 45 noso cubi a | ade) p te =" o d at 2ram ds ten: Je es: tod o obri d , » id = 

zer alguma cousa: “>| trabivel por mais tempo, de realisar a intenção cerante e cobrindo o rosto com as mãos. 


— Mas ao que parece, esta resolução foi | que o. apitava, deu machinalmente | dguns| - Alguns minutos depois, apanhou o cha- 


çÃ à 7 em 


Do , 2” , | e . as East | “20 Duas oa!) nar, Ro 510341 ST A 
SEGREDO DO ABBADE - do pedra, e deixava irradiar toda a suavissi-|  Sentadreimmovel, assim se conservou D. 
oa UDD 9 imalliredos smp anidro mars) yo ras melemiata pda SRA or. SAR rr fechora; A 
co PORS o cos + lencanto, o rosto da mulher itormosa, que sot- | repente Vasco de 1) A as ASBOMOU POr ONO). | E dao | x de men: Ma E OUT A dp 
drgde «Afro do amores ou de saudades. N'aquells doce as vecejantos paredes pascal, cstpiean pas fomada, do cublio, Airis tentem nho falinta) passos para “la pe-halinionenelimtocidii grato) pem,. ua Jia, HAHA safidos o inss, com af 
1 ARNALDO GAMA, ; - | melancolia, n'aquella resignação que lhe enle- | terraço à passo rapi 8, de ehapér na mão, + ig : | ponnivos Aunbi arA nioesio sao) POCO, BOFONOs MAR, Gm OZ, medonhamente em- 
Cena asas eres ano 25 00 vs vava o espirito; D. Leonor do-Baiãio, a des- | No aspecto e nos gestos do senhor do Guardi-| — E" de pouças horas ainde--respondeu) — Prima Leonor, .. peço-lhequemeat-|tonda: 
e. q sa va « espir JW q ds » + pt fririco dae de 4 v al a “3 Rar a “ias ] U h etnia SUL A 
uti o en e ci SR do Ná oe da agi, ass qu aqua nina o de | dp. ndo aos oro) ga AA DRE Na 
H do | te! eta invo tanto, ue nascora para amar | vont 6 o) erro Q, | ais dasoosesálios by , ” ; Y a mo Gizor. mo o! oiom w uia nina - onor. . sb cdatinico, + ao (Al 
(Continuado do n.º 61) | ate NV á u Sr, 8; pi , pr A a de - ” Do sr q . e Risittanies A | i pr E” nr. "ut da cdriticdhão ME ê od e à te ê 
! DADO 0% comes ob 2.8, ser amada. | ovp & biborm À atra ota va O j pesolnção,, UA pa - e a srava.-— Acabo do eat E Espera ri ie rar A e ) Ni ca sido dhonca enieio ra : :s 
ore TREE cs cisco o) | - Havia alli angustiada agonia na oxprossão da occasião de rea MPRASA PARRA abas quo, a poi. A Ada E PRETO A De A ER RR AA PR GATIAHOU Dara & avoni a = oO elis 
ovo oa ab chabimsgor olagu im é Laio polia rosto o dloliato se dho-conbara, O se- | muito trazia meditado. eabissddoo sommaj ROM, MES ind denci ec e gd À q oris ap de da e Rua GIRRO, SUStAVO: O 4POR UM DrAÇO,; 6 fel-o VOltar 
o "AM despedidas |gredo,que.o orgulho recalcaria ferozmente) |, T), Leonor não deu conta d'elle, senão ao | em que & independoncia da minha patria so Adir os no primo com toda aquella so- | para, junto do canapé, onde o obrigou a sentar 
sto ob lagoas pro! o manoi 
Eram quasi sete horas da tarde, 


& 


TÚ BIDO BO ÓNA SÍMIIS Gb Si LR Tpoofotr 


abr De | E 
o seio, se a solidão lhe não alentasse o desa- | «entil-o já a meio do terraço. Então voltou.0/ Vai pelejar.. iss is ih rana o fria altivez, que tão natural lhe era. ja par de si. 


. * ibatt as Md 


go. Havia alli agonia, a agonia do amor que | rosto, e de repente a frieza e altivez habitual) — E, obra como quem, é = replicou. D. | Vasco esteve callado alguna minutos, tem-| — Sente-se aqui — disse-lhe serenamente. 


. > . . sá à q pa es ? A e 29 | A OEGT RIVER À» e todo rob ár Ú Riad Rs; ta d d Nã 

O sol, a descahir para o occidente; mer-. ira a realisar um sonho, de. folicidade, so-| sumiram .no coração a melancolia, que tão Leonor.— Se eu fôra homem, tambem não fi: | po preciso para de todo robustecer a vontade. | - Vasco, eu tambem sou desgraçada. Não 
RR dog rue escasielláruênto do pis hado pelo coração, e que.se sente esmagado ; tap vma [5 Ps ás prt Mp | cava de getio Man) o, vai. meçar bre. | Por fim disse-lhe em plo pena em: que acrescente.a minha agonia com deixar-me o 
vens; quo forravam o horisonte; e apavonára MBNBIÇHOS, AVANÇAM bem distinotamente'se entoava o Amor que lhe espirito sobresaltado e duvidoso do que o de-. 


elo desprêso e pelo abandono. Os boatos, que || prima Leonor, —disse Vasco, depois de |" x DEAL, 
é Simão espalhára arteiramenteácarca | , ejrratas ota vds Err que resava ade | Por fim? agpeno navio, qaihaguO nie bdatunva no DB a erpms quo cmd Oni — | escolho lospirard: erodito mo, uom tl 

o Duarte, tinham-lheirritado a soberba;mas| (OS. fuota-que-lho ia mo espirito=-enho-do| | Segundo acabo do sor informado--vol-) | — Prima Leonor, d'aqui por algumas ho- | desgraçada 6omo o primo... tanto ou por- 

as collinas e os: valles assombravam-se de co- | baviam-lhe igualmente dilacerado ja alma, e| gabinete do tio D. Gonçalo, onde me' demorei: veu Vasco de Ornellas — sir Arthur deve par-| a estarei já a grande distancia de Cerze--| vêntura ainda mais. | 

ros A o ar sn forças fan tordmais Fohgatas Que j paixão | quasi duas horas com elle e cóm Matheus 'Si- Peço Rd março refiro pao = as ira ig ps opaca sr, ng pr em “mea im Pa. 
X , À : . . be ot L | mi nar senão arti 1- “ag Ahh : . vs É o erra a ar Did da á sa dedo Aa ado ma an : Me vó A re que O- uasi um cicio. or s ro a Tria altivez a 

neiras. Ás flores, ao-cerrár as corollas, espi-| satanica não lhe podia domin ( | mão. Peço-lhe, pois, 'desculpa de a não vir , E E x apreciar d ânus por diante” à minha vida. e irradiava de novo 


deimo som «4% ronoirdnies Jam goh od! ola + mais importante o mais. ferido combate. De- Vale ella porventura a pena, de a não expor | mimoso, resplendor d'aquella melancolia 
. q pois delle sabe Deus o que seguirá. . réntioa 41 temerariamente aos azaras dos combates, ou | tão doce e tão resignada, que, havia pouco, a 
Ah, sim —replicou machinalmente ND), | cumpre; ao contrario, à paz do meu espirito, | divinisava. Ao vel-a assim, os olhos de Vas- 
que usque n'elles uma bala, que della me li- ço, seccos pelo ardor da febre d'aquello de- 

DiAUDOR, É pb o 0708 almabrogurnos 4 sespéro, humedeceram com o brilho suave 

“Aqui Vasco de Ornellas sentiu que a alma) |. Ao terminar, a voz do Vasco, apesar da | da compaixão docemente dolorosa, com que se 
se lhe queria despedaçar. Conteve; porém, a | apparente serenidade, com que elle dizia es- presenceia a agonia dos anjos. Instinctiva - 
expressão d aquella agonia, mas não pôde for- tas palavras, resoava com tão profunda ago- | mente deslisou para os pés d'ella, e fitou-a com 


Tomentaça campanha | 


deliciosamente as mil figuras fantasticas, em 
que ellas se recortavam ao acaso. Os outeiros, 


o 


ravam perfumes suavissimos, sacudidas amo- ialmente a paixão angelica. Diante de Che | qumprimentar mais" cedo, e. dizer-lhe. ..: 
emas: 0605000 fagueira da tarde, que a dal altivez, doca ella CeRsnacara abi. | 
or ellas- so entremettia.. Era um verdadeiro | tualmente em soberba, encadeava-lho a ma-| manos relancadii de repente '08 olhos 
anoutéosr do priminvera no Minho, todo. res- | nifestação da dôr, e D, LAGDPEApESganta Ace Pa qeigee gg 58 oa é 
cendente d'aquella dulcissima poesia, que ins-| fria o imperturbavol, como se aquelle posar 4 omianio, ad ques balbuciou “ella Ra Tam 
pira o amor dos cherubiús e dosanjos: | hó não espinhasso afilictivamente. o coração. gt ps à E Ea pn “E - tão e) Ro ELAS entou 
“A esta hora D. Leonor de Baião chegava agonia ; diniia ao ani, que logo se Paço nom toPiota: G)dia 10 PO-LED (SOU 
ao mais elevado e mais gracioso terraço. da | assenhoreava della, demonstrava o. que era, “pao pes pop Ri a eraio 
quinta de omedolio io ial Lra aubrdo uella agonia, tão pungente que a ia pouco e — D aqui por algumas horas —respondeu 


E po : | 20010 senhor ardizella, cada vez mais com- hi fallar, assi ji o tambem dilaçerado de D. |c heios de amor e brilhantes d'aquell 
da 'uma avenida tortuosa o: aprazivelmente | pouco matando, sem ter ao menos o, desafôgo senhor de Guardizelia, cada vez mais COM: | car q ingua a fallar, Leonor esteve assim com | nia, que o coração, tambem dilacerado de D. | os olhos cheios de amor e brilhantes d'aquelle 
abóbiiaia pelos rnboninidadando mm das dagrinsho porqno a altivea, de D.. Leonor movido, mas fazendo cada vez maiores esfor- | og olhos fitos n'elle por alguns minutos ;. mas | Leonor, subiu-lhe momentaneamente aos olhos | sentimento suavissimo. 

: | | prdg | pt - a contér-so. — Vou reunir-me ao meu | logo, como se a alma lhe pairasse longe d'alli, | um olhar do compadecimento e de pesar bem — Oh! deixe-me estar assim — balbu- 


” 
; 


Agr a: 114 ] 


At ce “pg a ir - |ciou em voz doçe, quando Lconor foreeja- 
preADaS Primo Vasco, — respondeu, mas sem-| ya para o fazer levantar. 
e fitou de novo os olhos no occaso. No rosto de | pro. sem & mais leve animação de semblan- Um sorriso docemente melancolico appa- 
| aU RU nder as suas pi et então a brincar ao de leve sobre os la- 
assomaram evidentos signaes de aflicção dila- | yras. Viva, porque seria covardia o matár-se; | bios d'aquella mulher formosa, e a mão d'ella 
cerante; cruzou os braços, e ficou com og olhos | viva, mas para dominar esse amor impossivel, | descabiu sobre o hombro do homem, que a ado- 
trar corresponden- | rava, e em quem os olhos se lhe fitaram com 
irilt " ) , ' É ateu Pos cimo ed tip » alho dei » ig | entidissima ratidão. s 
vonados; que pareciam galopar no horisonte. |tado apanagio da nossa virilidado.. Mas á | Ornellas passou do roponto uma como nuvem . + Nisto a sol, ão mergulhar do todo por traz) — Leoror.... Leónor.... por Deus ! não | |. — Oh L Vasco, — disse por fim — porque 
- Era devéras formosissima assim. A'quella | mulher, a quem a sociedade, ou porventura a de medonha pallidez; os olhos chisparam-lhe | dos montes. do horisonte, lançou, atravez, de continue — exclamou, Vasco de. Ornellas, es- não havia Deus de -bemfadar-mo esto amor !. . 
hora, n'aquella ostura, e com a sentidistima | Providencia, | contou as passadas; que não um amor; tão ardente e tão mal fadado como uma fenda das nuvens, o seu ultimo raio de | tendendo de golpe os braços para ella, e lan- | Oh! so tu quizesses!.. — Dalbuciou 
expressão que lhe irradiava do rosto; 'que | póde avoejar para fóra, do estreito espaço dos | o de D. Leonor; e o corpo fez um ligeiro mo-. despedida, às flores e às arvores. Esta luz | cando a cabeça para traz com supremo deses- | elle. oc aipdh 
| | oia, Viva, batendo. em Cheio nos, olhos de D. 'P Da ereglimas oyo osvi aglsdofl ui RA Mo É TU Se eu quizesse | Não... s2 eu pudóse... 
seraphins, aquella mulher, como o-Pygmalião comento onão, como nós, atordoada, pelo r e Fosças Dor pés d'aquella mulher, Mas a Leonor, despertou-a, e chamou-a à conscien-| "Depois, cobriu. O) TO8 Som: as mãos, é as- | Aq vel.os assim transformados pelo amor 
da fabula, daria vida. elo amor a uma esta- 'demoinhar. do, torbilhão dos contain nas: ja, vonta o! ss é is DIA po edi ar -. cia da presença do primo. 205s BAD | naguisas ) sim esteve alguris instantes! dr a “ E 1 8 pela desgraça, ninguem dissera que n aquel- 
tua de marmoro. Aquella era, em verdade, D. | 4 mulher, que não tem cousa que lhe, distrai- dizella, contivoram de chofre esto impeto, e)  — Olê como está formoso o pôr do sol —- | | “= Diga-me, —irrompeu arrebatadameênte | la mulherestava a fria e soberba D. Leonor 
-6 à s | ú de Baião, e n'elle o duro e arrogante senhor 
a arrebatára, — Mas, faz-se tarde; o primo| | — Não — respondeu D. Leonor sem apre-| ja-Torre de Gruardizella. 


so arvoçedo, que pittorescamento o circum-| até diante de si propria se corria de chorar: | Gos para CONS SC 
dava. (À pie PP a TU E Pobre Leonor ! Se ao menos pudósso desa- O a cam) 


nha vai definiti- 
4 , ! . ; 15 0 4 e. á “F ita MIMI Nat! | Atl 
mo que enlevada em profunda meditação, a for- | bafar pelo pranto! Às lagrimas são o unico | Vamento Tomper-80. 


é UM SPO qria attiá! tú got (Uisçi 
desafôgo que a mulher tem para minorar 0s| | — Desejo-lhe mil felicidades, primo Vas: 
chinalmente para um dos canapés, que estan-| grandes pesares, Nós os homens, se não mor- | co,—volveu . D. Leonor — e creia ua áioo 
romos.no primeiro impeto das graudos dôres, | pedindo a Deus que me conserve, illeso ; dos, 


do semblante, pela soberana airosidade: da .se a não desafoga pelas lagrimas, aos poucos | tinuava fria o impassivel." 
| le poucos se lhe despedaça o coração, e a vida | Por alguns minutos os dous primos não 
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(Continia) 


o ”» b = - - * - ev : 4 | 
não sel quê do tão docemente triste, que em- | como a cera ão lumo da alampada ou. ouro.8o | que, havia de fallar, o D. Leonor aguardava | tando com soberana graciosidade o vestido, ia) pedaçarse, o euro 
| | ! fallasso.. Por fim, vendo que elle |a dar as primeiras passadas, quando.-Vasco,! — — Desgraçado. de: mim) — exclamou! PO a 


* . + 


nidade, ficando aibda no goso da existencia ! 


e da contemplação da natureza. É 
Muito assucar se consome utilmente; mas 


ninguem desconhecerá que grande parte d'el-| 


Jo não sorvo senão aos prazeres gastronomi= 
cos, aos regaios estomacaes, e á satisfação de 
um habito. E, comtudo, a opinião de muito 
eminentes escriptores é que se deve diminuir 
o imposto sobre elle, para que o consumidor 
não soffra. Não sabemos como encontrar co- 
herencia entre esta opinião e a que manda 
tributar vigorosamente o tabaco. 

Em França o assucar rendia muito para o 
thesouro ; cresceu consideravelmente em pou-=: 
co tempo a verba com que esto artigo entrava 
nas receitas ordinarias. Em 1830 era de 33 
milhões do francos, E desde 1850 até 1860 

ol: ” 
Milhões de francos 
T850. 22 84 Fo4 2, SMA orpagrio Dacia 


1851 conceda cos. '* O 
1852 eee aa na. a 
1853 senna ease a BL. 
1854 encrve nro rea esa 88. 


1855 “0... cova nas da 102 

1806 dt SED SE | 108 
1857 ocre can ea na. “Jo 

J8DD ,otiniado 2 pasa sh 142 

1850 coororaraaronos 139 a 


Era uma receita importante e que muitos | 


. - * “ “ 8 j o Hs 1. tem 
receiariam diminuir. Mas certo é que alei de 


maio de 1860 abaixou o direito, N'um livro | 


notavel lô-sc o seguinte: 


« A lei reconte de 23 de maio de 1860 | 


teve por principal fim realisar a fecunda e ge-, 


a 


nerosa ideia do imperador, de reduzir as taxas | 


sobre os objectos de grande consumo, e de, 


libertar cada vez mais a industria dos obsta- ' 


o) 


culos que podem embaraçar-lhe a marcha. O sontid 
imposto sobre o assucar, que era de 54 fran-|. 


cos por 100 Kilogrammas decresceu 24 fran- 
PODA pr ei pira aeize? TER PARA 
cos. Tam larga reducção é destinada a dar 
nova força ao consumo ; ea experiencia feita 
a esto respeito na Inglaterra não póde deixar 
duvida sobre o exito d'entag anda biiases. 
nomica. » Ta dRO A q, NE ORAÇEA 
Em 1860 O ussucar rendeu sómente 91 
milhões de francos. E entretanto a reforma 
si mas a 

eco E DA Dodo ge Ada q do pato a dr 
as vantagens dos consumidores mereciam sor 
muito consideradas. | “And 
“Ainda mais. Um dos-nomes que teem 


havia sido applaudida, porque se conhecia que |. 


maior fama entre os de modernos estadistas| 


é por certo o de Robert Peel; ello'ousou sub- 


stituir muitas das receitas aduaneiras pelo in- 


come-taxe, e confiar em que o augmento do| 


consumo e as vantagens encerradas-nas suas 
reformas compensariam os desfalques prove- 
nientes d'ellas. E embora se possa dizer que 
algumas de suas leis eram o combate dado 
ao systema restrictivo, nem por isso fica sendo 
menos exacto que outras tendiam simples- 
mente a melhorar as condições do consumi- 
dor.  csottameigoo “MM NOQ 

Ser-nos-ia facil indicar productos que não: 
são objecto de menor luxo do que o tabaco; e 
apesar d'isso não ha quem espere encontrar o 
melhor systema financeiro em os onerar com 
pesadissimos tributos. O uso d'elles tem cres- 
cido espauntosamente, sem que os economistas 


so tenham apressado a aconselhal-os como ex-| 


cellente materia contribuinte. Pelo contrário, 
applaudem sempre os que concorrem para a 
sua barateza, e fazem pouco cabedal da dimi-. 
nuição de receitas do thesouro, Bm nosso pa- 
recer, hg n'isto uma grande contradicção, que 
sentiraos encontrar defendida por escriptores 
muito authorisados. . | 


jaudo as médias quinquenacs de 1844 a 1848, 
e de 1854a 1858, vê-se que o augmento na ex- 
DORLAÇÃO for, aa 
Das manufacturas francezas na rela- 
ção de...... corola rio tro 00. 100'para 270 
Das manufaçturas inglezas na relação - 


ato 073 e... 


DO AE oojoi aa ed viavapialorpio) 100 para 210. lo p 


Das monufacturas allemães na relação 


DOS clone aa esa o ga O Ras Rea e 100 para 165, 


Das manufacturas suissas na relação 


Comenreranarcarerccs crer .. 100 para 105, 
Ou na relação de 100 para 187, tomando: 
conjuncto d'essas fabricas. Quem ousará clas-| 
sificar as sodas entre os productos necessarios? | a bo 
E porque é que n'uma epocha tão amante | igreja, que desacatou o-bispo e que alyoroçsn os. 
of órios que desejam a boa harmo-, 
ia entre os diversos poderes. Quer saber quaes as 
tenções do snr. ministra c'se quer obrigar o réve- 


da diminuição do tributos aduaneiros, n'um 


tempo em que so tracta de organisar racional, | 


onão cogamonte, as finanças, — se ha-de tro-,j tendo bispo a:conformar-se com anomenção do escri-: 
pidar diante de uma reforma que é o primeiro , 


passo para que o tabaco fique sendo simples- 


mente um artigo das pautas? sos 


A influencia da liberdade sobre q consumo 

, El A Riso , Trat e: | dada 

não póde ser desconhecida. E” muito natural 
5 = 


o: 


igual á de hoje, diminuindo-se prog essivamen-. 

te o incentivo para o contrabando. dar 
Estas vantagéns parecem-nos incontesta- 

veis. MIL 4 IDG SVTA A Mies piiMis: tim 9 


PARTE OFFICIAL o 
Ssyuopro da parte oMeial do DrAnxo 


“DE LISHOA n.º 60 de IG de março | 
by Nanaidos osirierap! 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ROCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | 


ro O < 


Licença concedida a um, escrivão para poder sar. 
. ” 4 .. Da é ' o 0 * o E ATI 
pretesé seo por um ajudante nas funcções do deu 
MINISTERIO DAS OLRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Conta corrente da receita-c despeza da explora=| 
ção do caminho de ferro do sul no mez de janeiro de |. 


1864 ; 
— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 


cos, na praça de Londres, em 8 de março de 1864. |. 


aaa ado GÊ MSMO 


mais, 7 OB R 
CORTES Dois OTNGES 
“Camara dos dignos pares 


vi E Vão SAtdSSL DIGA 
Sessão em 16 de março 90 sorio-s 


PRESÍDENCIA DO SNR, CONDE DE CASTRO. 


Secretarios os snrs. conde de Penicho e 
Mello e Carvalho “vc sms 


= 
f.4 


) mto MA 4) É e as 
A's duas horas, e meia da tarde, verifica 


do-se a presença de numero legal de dignos pa- , 


e | 


res para a enmara poder funecionar, o gnr. presiden- 
te declarou aberta a sessão. 1 0 cotas 
Leu-so a acta da sessão antecedente, que foi, 
approvada. A 
A correspondencia teve o destino conveniente. 
Teve segunda leitura a proposta do sur. mar- 
quez'de Vallada, para a nomeação de e Ih ar 
para inquirir do estado das cadejas c trabalhos es- 
tatisticos sobre a criminalidade, T 
Foi approvada sem discussão. . a 
O snr. conde d' Avila disse que a camara résol- 


a 
mentos que possue; mas A é não ha cópia déctho ) 


da sustentou a idos actuaes contratá= | |, 
8 documentos, presente. | IR 
| 

Pi 


o b axemplo se-  saberdde 


“O gnFr. visconde de Fonte . 


rege por algum te 
'com conhecimentos que 
estão financeira tor=: 
mais facil de resolver. O passo 
para a liberdade será então sem perigo para 


adduzindo em favor a 
into britanhi 


O snr. Benjamin Cipertino deixa tambem 
uma interessante obra ácerca das eolonias. O 
amor pelo trabalho e o desejo de ser util ao paiz 
affastavam-no do descanso, que ás vezes pode- 
escrever um livro. Brevemente 


Sentia tambem que não estivesse presente o snr. 
ministro das obras publicas, porque desejava saber 
des. exc.'o que obsta a que seja remettida a rela- 
ção que pediu dos empregados do seu ministerio, que 
em certa epocha foram admittidos sem concurso, 
sendo para notar, que tendo pedidojtantas vezes es- 
tas informações, ainda não vieram, neim do ministé- 
rio das obras publicas, nem do tribunal de contas. 

Chamou novamente 4 attenção da commissão de p 
fazenda para o projecto que apresentou para a re- 
forma do tribunal, e expoz que a circumstancia de 
irem à commissão de fazenda todos 98 projectos que 
contendem com a fazenda, mt 
lá muito os objectos que lhe são enviados, e assim 
deve ser, para dar “uma opinião conscienciosa, como 
costuma, sobre esses objectos, e portanto conviria 
| prescindir do exam6 d'esta commissão 


Basta de tabaco. - 
“Um dos assumptos do dia é 
que se diz Suas Magestades vão fazer. Não 
ha porém fundamento por emquanto para isto. 
El-Rei não póde sahir do reino sem 0 consen- 
timento das côrtes. -. 

Já que fallamos d'El-Rei, vem a propo- 
sito uma noticia de coisa real. Está á venda 
o palacio de Salvaterra. 
-nos dizer isto. Não queriamos ver 
passar a mãos estranhas uma propriedade 
real. O palacio de Salvaterra é referido em 
obras importantes. Salvaterra foi a residencia 
favorita de alguns de nossos reis. Havia alli 
um theatro real magnifico. A ultima toirada 
real em Salvaterra é um dos romances mais 
bellos do snr. Rebello da Silva. 

Foi tambem em Salvaterra que o pai do 
ua do Loulé tave o seu tragico fim, 
e a restauração constitucional, 0 pa- 
lacio de Salvaterra, foi condemnado ao es- 
uecimento. Em execução d'esta triste con- 
emnação, o palacio, o theatro e todas as 
pertenças d'esta antiga habitação real de re- 
creio estão om estado deploravel. Se não acu- 
direm ao palacio de Queluz estará no mesmo 
deploravel estado dentro de dez ou doze an- 


ria ter, para. 

Concluiremos lamentando que terminasse 
tão cedo uma vida por tal fórma prestante ao 
aiz. O cadaver do snr. Benjamin Cupertino 

é hoje depositado no cemiterio do Alto de 8. 

João. Alguns dias depois irá para a sua terra 
natal, Villa Cova, no districto de Coimbra, Foi 
esta uma das suas ultimas disposições. | 
Cumpre agora passar — e confessaremos 
desde já que o não fazemos sem grande diffi- 
culdade — a cousas proprias de uma corres- 
pondencia que interesse os leitores. A difficul- 
dade vem-nos de nunca havermos escripto cou- 
sa que se imprimisse, Dito isto, ficam os leito- 
res sabendo que nem esta carta de hoje nem 
ainda a de âmanhã a devema a correspondente 
encartado, 9 ainda menos a correspondente «di 
cartello». Devem-na a um amigo do sor. Cos- 
ta Gomes, que se via afilicto por não saber co- 
mo remediar a falta que tão triste motivo o obri- 
gára a commetter. Os amigos são para as 0c- 
casiões. Pedimos tambem aos leitores do «Com- 
mercio do Porto» que sejam nossos amigos 
n'estes dous dias, principiando a amisade por 
serem indulgentes comnosco. Se querem noti- 
cias, vamos dar-lhes as que sabemos. 
Principiaremos pelo parlamento, ou pela 
sala da direita, Na da esquerda, que é a dos di- 
gnos pares, não houve hontem sessão. ” 
A ordem do dia dos snrs. deputados é a 
questão do tabaco, questão de interesse real 

para o paiz, e que é tambem considerada sob o 

ponto de vistadointeressemoral. +. 
 Osmr, Carlos Bento acabou o seu discurso, 

S. exc.* estudou 0 assumpto com relação ao in- 
| toresse real da questão. E” este o lado difficil 
e importante, porque prende com as finanças; 
que é cousa muito séria. Ninguem quer pagar 
mais é todos querem gastar menos. Ha, por- 
| tanto, toda a razão para os cont 
tarem muita attenção ao assumpto, 
| - Pelosystema actual (o da arrematação) te-| 
mos hoje certos, seguros e sem trabalho, cui-- 
rigos de malversações,1:748 con- 

j n'esta cifraos direitos que os con- 
tractadores pagam pela importação do tabaco, 
e podemos ter por nova arrematação 2:000 | 

| contos ou mais. Pelo systema a que se dá o no- 
me de liberdade, e não direi se mui propria- 

| mente, temos calculos,probabilidades, presum- 


-  Effeetuaram-se alg 


junta, segundo nos infor? 


sentadas pelo sor. conde d'Avila, demonstrando a 
convenioncia de se tratar o mais breve possivel d'cs- 
te assumpto, quanto mais 
os 08 documentos. 

 Usaram ainda da palavra os snrs. ] 
nde d'Avila, resolvendo-se que se impri- 
parecer e os documentos que existem. 
O snr. Mello e Saldanha mandou 


que na secretaria do reino faz com que se demorem 


Por ultimo sentia que não estivesse presente o 
snr, ministro da justiça,porque precisava de chamar 
ara a execução do decreto que man- 
dou fazer a divisão parochial. a 
“O snr. Sant'Anna e Vasconcellos disse que sup- 
| punha que a commissão de fazenda está composta de 
“modoque póde attênder aos astumptos que lho são 
enviados; e em relação ao projecto do snr. Gcputa- 
do, não o tem ainda podido aftender, por ter tido 
s que demandavam preferencia. 
O snr. Palmeirim, por parte da commissão de 


outros assumptos 


de Santo Antonio dos Con 


pelo seu róque- 


: - 
pa ob OIusFars 


cuja 
| e Izabel Alba e Amalia Fa- 
“| brini, tenor Limberti e baixo Marinózzi. 


árquez de Niza instou 
- Consultada,a camara resolveu negativamente, 
nat amam corrmos 
ptmb RDRM DO DIA dr cbuue DE AGÉ 
o do snr. marquez deVallada ao snr. mi- 
nistro da justiça, sobre a renuncia do enr. bispo 

de Coimbra, motivada sobre a nomenção 
“vão para a Camara ecclesiastica d'aquelle bispado. 

RraA, CRIDARA, CROLGRIANSICA es Daps 

- Osnr.-marquez de Vallada começou penderando. 
ue o espirito do partido transforma tudo em paixões 
ito humano tem um bom ou 
au principio, conforme o fim que o inspira. Disse 
ue nunca da'sua parto foimovido senão pela sua 
nsciencia, que é o baromotro queo guia na apre-. 
ublicos. Vai occupar-se 
grave,6 ha-do por, isso 
ustiça; declara portan-. 


habilitarmos com info 


Am 


VILLA REAL 16 DE MARG 
)— No dia 14 entraram 
overnamentaes dos 
ho de Murça, que 


10580 correspondente) — 
aqui a cavallo 60 eleitores 
mais influentes do conce bica 
vieram inscrever-se no processo da syndican- 
cia: não traziam, como se esperava, 0 pau 
da cabelleira do capitão-môr de Murça. A 
entrada e sahida d'esta villa deram vivas ao 
), que foram freneticamente applaudi- 
dos porestepovo. 
À's tres horas da tarde voltaram para 
Murça, sahindo formados dous a dous, como 
haviam entrado, c em Justes appareceu-lhe o 
parocho de Ribalonga, esturrado opposicio- 
nista, que começou a insultal-os todos, che- 
ando a descarregar uma sacholada na cabeça 
o director do correio de Murça, que não pôde 
d'alli passar por ficar gravemente ferido. O 
faccinora pôde evadir-se. Com pesar registra- 
mos este acontecimento. 


cfastas; que todo o 


e um negocio muito sório 6 
| eferir-se ao sor. ministro da 
to que sóo ha-de apreciar pelos seus actos, e nunca 
particular, porque o respeita e far 
nos seus sentimontos. Tambem com 

o snr. Montenegro, que foi nomeado escrivão da 
camara ecclesiastica de'Coimbra, e que é por assim 

izer o protagonista d'estedramn, hn-de guardar “to- 

as as conveniencias, porque a civilidadee a leal- 
dade mandam se não ataque quem não. póde defen- 


“talento, devemos crer em todos as melhores in- 
porque não tem nada com o indi- 


o. o 
der-sc, c mesmo 


-—  Censurou o snr. 


e-se “mostrou “o 
O snr. Abilio da-Costa mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Tabosa, 
pedindo a discussão do projecto. da liberdade e com-. 
mercio dos vinhos. — 
jão mandou para a meza requerimen 


o 


gou 
prelado .a pedi ra sua. to 


Concluiu que o snr. ministro da justiça “mtncou ] 


a harmonia que deve existir entre o Estado ea 
| animos dos homens s 

“ Osnr: Augusto Gama mandou. para a meza tres 

areceres da commissão diplomatiça. so o 
O sur. ministro da mg 
eza uma proposta, renovândo 
dente dando para ordem do dia d 


ontinuação da que 


ão da camara, ecelesiastica, porque sabe que o; 
everendo prelado não se promptitica a dar execu- 


nr. ministro da justiça dis 


T se que a hora cs- 
!tava adiantada, mas que ainda assim começaria o RH para hojc, val 
ão AROS EMITE 
— Eram 4-horasida tarde» copo co 
mestlat cl motnod nba otrine sb abemol! 
Re. 


“ : “ Ms e 4 “o 
ANTERIOR e 
aih o equenfbiini atompa spp mos cimoxh 


AGdemarço q 


z | 


cto, co dê tão barato quanto «for posaleé O | tram a sta muita erudição jm 
a nego Bi amo .r 


2 | nham cabimeéntona-questão sugeita.. 0 os 
Disse que tendo sido accusado dé ter faltado ás 
C otivos quo teve em vista | 

rocader da manel ue Drvocded .- » By 
E' preciso saber se cacto do: despacho dequal-' 
celesigstica é. da 'compe- 


rno ft 
o hotve pressão 
“audon desassombradamente n'este ne- 
-nos,prelados o; direito!) jo o di 


ai 
TT . Decla 


om o svatsvs Shi 


“ Um triste aconte 7 
gno correspondente d'este jornal de sa- 


SS MEIO dp. Ep DDT) 
o q tt o '. 
o DOS (mer || É UA 5801 


“AVEIRO 16 DE MARÇO 


— (Do «Cam- 


ada para à seguinte sossão. ii eão das Provincias»:) — Os lavradores já 
“O enr; presidento fechowa sessão: dando para a) 


ia de, sexta-foira a continuação da que | q; 


to da tidas dm Avantonia 
donos parir 


) nosso amigo, o sur. dr. Josó da Costa Go- 
hegado aqui ha 
de, o sur. dr. Ben- ese eco fu 

es | as altas estão 'nã sazão de | 
rem a semente e a occasião é propria para 


DIDI Doble rd TA 


Eram 5 horas e um 


estes trabalhos. 
- Os trigos gallegos estão com promettedora' 
pparencia, igualmente os linhos é batatas, é 
avrador experie 


-ab (Sessão e 


TS CLLGA , O) 


1 TSM Liso ng e , 
o 


HI GAL. LEE: 


a dial “as + É Ed 
uerido cunhado e 
8: Tas. EM TRLTO SAS 


tódos que o'tonheciam, assim como tambem 
m nome que ha-de ser'sempro recordado com 
ápeito nas comarcas ônde desempenhou di- 

A = pr? Poe pe is - see ceirequisos po Ga pa mas l 
mas “desta catas=| versos carpos.da magistratitra júdicial. Muito 
Et do uglog 9h obgolrra 
“muito com asd 


saio emuisgs bitral 


nhando-se em soccorrêr as victi ra do Estado. O remedio era 


ophes 0 sus 


Ovar o sur. joão de Castro Corte 


Wa 
or Arouca o snr; 


; Ignoramos ainda q Fesultado dos outros 


José Augusto Vaz 


circulos do districto. 


Em Aveiro não se 2% 9 eleição por não 


comparecerem senão tro! 708405 do conselho 
municipal” 


Fez-se no dia 10 a ísira mensal da Fon- 


tinha, no concelho do Agueda, que costuma 


sor miitoconeorrida dep um c suino. 


gado bovino gordo, que abatou duas libras em 
" Foi extraordinaria. oncorrencia de po- 
vo á feira monsal da Vita. 8º, — Rap 
tuma fazer-se em tod DO imerci a do Ad 
ficados, onde ha grande E Tt ' 


madeira e outras merca a 


O dia esteve agrada? 


Fez-se hontem, costu!?º é costume, a feira 


do Santo Amaro, um do! melhores mercados 


do districto. aonreúcia E. 
Houve immensa con” 
fizeram-se valiosas tranifesões do gado vao- 


cum ) cavallar o suíno, 


p ss j 400 cum CORA | 
gado vaccum abateu alguma cousa de 


preço e tende para a baixa. 


* Venderam-se aproximadamente cem jun- 


tas de bois gordos para os talhos de Lisboa, 
e continuam as remessas. : 


ICT mRÍLIIONA 4 aibrudos, 
) N e, I | | 


esti pm a pés DE 
“ 
* Stabat 
- . " = 


= » 
a 


Mater.—Celebraram-so hontem 


com a costumada pompa e esplendor na igreja 


gregados as ves- 


peras da solemnidade das Dores. 


O templo estava ricamente decorado e pro- 


fusamente illuminado, sobresahindo na ma- 
gnificencia dos adornos o altar da Senhora 
das Dores. | n 


“Wa A botas já 6 templo estava clio de 


este res ada ss Vo sm os go ju gas Ea 
ente, incluindo um e número de se- 
Inhoras. CITE SILA, 


— Cantou-se o Stabat Mater do Róssini, em 


uja execução tomaram parto os artistas da 


A musiça era a da capella do snr. Canedo. 
| E composição de Rossini foi 


cantada da seguinte fórma : 


“Oslo — Cujus animam — pelo" tonor 


Quarteto de soprano, contralto, tenor é 
baixo — Crucifine fige plagas — pel 

Gabriella, Fabrini, tenor Limberti e baixo 
MAIORES e o O CNSOS RD TO SUS À 


, Ped do 


“Sólo de contralto — Fac ut portem Christi 


mortem — pela dama Febrini, 


- 


“Sólo de soprafio — Inflamatus et accensus 


-— pela dama Alba. 


- Quarteto de soprano, contralto, tenor o 


baixo — Quando corpus morietur — pelas da- 
mas Alba e Fabrini, tener Limberti e baixo 
Marinozzi. UT MEDA 


- A musica das Completas é composição do 


enr. José Candido, que pela primeira vez se 
executou n'esta solemnidade, que é incontes- 


tavelmento uma das mais su 
Porto. . Ra Lo 
“Hoje ha missa cantada a grande orches- 


ptuosas do 


tra e sermão. Orador é o rev. “dr. Manoel 
Dt e FL vga Ur A 1 na CH mA à PR GER PEC Or 
Agostinho Barreto, de Cuimbra, e6a primei- 
ra vez queno Porto se fez ouvir como orador 


sagrado. 


a APaA 105 2) 


q 


“Junta geral. —Houvo hontem a 15.º 


fperinigear as leis de saude publica, estabele- 


24 do sur. procurador Arnaldo Gama 
ara que na consulta se faça sentir a necessi- 
ade de concluir a estrada que de Santo Thyr- 
ovai para Guimarães. o 

3.º do mesmo snr. procurador propondo 
uo so represento ao governo, em consulta es- 
ial, a urgente necessidade de se proceder 
edificação do -uma “casa propria para func- 
ionar o lyceu nacional do Porto. 

- 4, do mesmo enr.- procurador qu que 
e represente ao governo, om consulta ospe- 
ial, fazendo-lhe sentir a urgencia de prover 
fficazmento-ao desenvolvimento da Acado- 
ia Polytechnica e ás necessidades materiaes 
o edificio em que funeciona. 

“OQ mesmosnr. procurador mandou outra 

roposta-para:quo na-consulta se represento 

o governo mostrando-lho a conveniência de 
desannexação da freguozia de S. Miguel de. 


DE ida mo 


Be 


| Aves, do concelho de Villa Nova de Fama-. 


licão, annexando-a ao de Santo Thyrso. 

"Foi remettida á commissão de estatistica o 
divisão territorial. D aenpad otro, 
O snr procurador por Baião, Almoida 
de Carvalho, propoz para que a junta provi- 


Ê . 


denceio Acorca do um engano quo tovo a. ca- 


| mara muuicipal de Baião, comprando no anno. 


de 1861'a 1862 titulos de amas de expostos 
em valor nominal maior do que era preciso, 
naimportancia de 459245. réis, os quaes se 
acham em poder da mesma camara. 

“ Foi remettida à commissão de fazenda,or-. 
camento e contabilidade, ouvida a de expos- 


é , . - 
o tos. - Gas pr tUhtDSo 1:50 » Syd 


“A commissão de estatistica e divisão terri- 
torial apresentou o sou parecor, approvando a 
proposta-dosnr.Rodrigues do Oliveira, ácerca 
datransferencia para a freguozia de Grão de 
Cima'da cadoira de ensino primario para 0 se» 


| xo “masculino, da creação de 6 cadeiras de 


igual onsinonas froguezias do Mindello, San- 
ta Maria de Villar, Vairão, Fouguinhó, Parada 


| e Retorta, erde outra para o sexo feminino na 


dita freguozia de Vairio. a Misspa , , Uia 
“A mesma commissão apresentou outro pa- 


rêcer, approvandow proposta do snr.- procu= 


rador Cunha de Barbosa, em que pedia a ins+ 
tante curgente necessidade da prompta cons- 


| trueção da estrada dePenaficl a Entro os Rios. 


“ À mesma coramissão apresentou o seu pa- 
recor approvando apropesta dosnr. Rodrigues 
de Oliveira sobre-a necessidade . da-creação 


do tres cadeiras de ensino primario para o 
soxo masculino nas freguezias de Balazar, 
Beiciz e Nabaes, no concelho da Povoa de 
Varzim. 

A mesma commissão apresentou outro pa- 
yecer úcerca da proposta do snr. Rodrigues de 
Oliveira, pedindo a annexação das freguezias 
da Labruge,do concelho de Bouças, e de Avel- 
fada; do concelho da Maia, ao de Villa do 
Conde, sendo de opinião que tendo o governo 

dado organisar os trabalhos preparatorios 
mano ca da divisão territorial, se sobre- esteja 
r emquanto sobre as propostas ue se apre- 
gentarem na junta ácerca de seme hantes ob- 
jectos. 

A mesma commissão apresentou outro pa- 
tecer, approvando a proposta do snr. Martins 
Ferreira para a creação de uma cadeira de ins- 

eção primaria para O sexo feminino na 
rise de Lessa da Palmeira, e duas para 
o sexo masculino nas freguezias de Lama e 
Santa Cruz do Bispo, no concelha de Bouças. 

Todos estes pareceres foram approvados 
som discussão. 

Foi apresentado e lido o alvará do snr. 

vernador civil prorogando porsmais 8 dias 
esta sossão da junta geral, na goptoniidado 
da lei. 

Estando a hora muito adiantada o sor. 
presidente encerrou a sessão, dando para or- 
dem do dia da seguinte trabalhos em commis- 
são. 

Recenscamento. — — O conselho de 
districto já fixou os prasos para todas as ope- 
rações do recenseamento eleitoral e dej jurados. 
Hoje começamas respectivas commissões 
os seus. Aa di que deverão concluir qua ao 
dia 14 de abril. e 

Nodia 19 do dito n mez affixar-se-bão as 
listas nas portas das igrejas parochiaes. 

Junta geral do districto. — Não 
tendo a junta geral d'esto. districto concluido 
ogseus trabalhos no praso que a lei marca para 
a sua sessão or aria, e quet terminou hontem, 
foi, por alvará do governo civil, prorogado 
esto praso por mais oito dias. 


Fallecimento. —Soubemos. pela o cor- | 


respondencia que hoje recebemos de Lisboa, 

ue alli falleceu o snr. Benjamin Cupertino | 
Freiro. da Fonseca Abranches Castello Bran- 
co, juiz de direito da comarca do Sota Vento, 
na provincia de Cabo Verde, de onde ulti- 
mamente tinha chegado. - 

Era cunhado do : nosso amigo e correspon- 
dente na  capital'o snr. José da Costa Gomes, 
ão qual e a sua exem.* esposa. damos since - 
ros pezames, e acompanhamos no justo pesar 
que esto triste acontecimento deve causar-lhes. 

Outro. —Falleceu na sua casa do lugar 
da Feira Nova, na comarca de Penafiel, o snr. 
Ignacio Pereira de Mello, irmão da primeira 
esposa do fallecido visconde de Alpendurada, 
gtio do snr. barão de Magalhães. 

Era solteiro, e tinha ido desta cidade ha: 
cousa de tres semanas. 

Por esto motivo a nm petánta authoridade 
foi ao hotel Boa União, na rua de S. Lazaro, 
onde o fallecido so hospedava, para exaini- 
nar so alli teria deixado algum espolio ; po- 
rém verificou que nada aHi existia pertencen- 
te ao finado. 

Assegura-se que este deixára uma boa for- 
tuna. 

“Mais outro. —Falleceu esta manhã o 
gnr. João de Sampaio e Pina, proprietario re- 
sidento n'esta cidade, pai dos snrs. Adriano 
Carneiro Sampaio, delegado do procurador 
regio na comarca de Ponte do Lima, e José 
Carneiro Sampaio e Silva, e sogro do snr.J 6sé 
Joaquim Calheiros de Miranda. 

“Oseu funeral terá lugar âmanhã à noite na 
igreja parochial da Victoria. . 

Condemnação. — Como explicação á 
noticia que hontem démos do Julgamento da 
causa, por abuso de liberdade de imprensa, 
em quo era accusador o administrador do con- 
celho de Elvas, e aecusado o editor do perio- 
dico «Clamor Militar», temos a dizer que o di- 
to editor foi condemnado na multa de 20 dias 
na rasão de 500 réis or dia, e custas do pro- 
cesso. 

- Asylo de Mendicidade. =A admi- 
nistração do Asylo Portuense de Mendicidade 
converteu em inscripções, no valor nominal 
do 2:6505000 réis, as sommas provenientes 
do diversos donativos pecuniarios feitos áquel- 
le. estabelecimento,  comprehendendo o que 
recebeu da Companhia Utilidade Publica. 


“ ç é mt 


Por este modo augmentado o fundo de ren- | 


dimonto corto do mencionado asylo, augmen- 
tam tambem.os meios que devem garantir-lhe 
as condições do progressivo melhoramento, 
em que tanto se empenha | a sua Zelosa admi- 


tido | 
vlos em construeç o Caia: 
so em construcção no estaleiro do Ouro tres na- 
as ES a de 150 p mos de quilha | 
ma barca de 150 palmos de quilha impa, 
15 de pontal e 36 de bocca; Credo dos 
sors, Antonio Lam Compns Láma o paz” 
Cardoso dos Santos. 
“Uma galera do 163 palmos do quilha ha lim- 
Ay 18 bag ja ntal o 38 do bocca; Re is 
oh an onteiro & Leão... 
- Uma barca de 140 palmos do quilha lim- 
pa, 16 de pontal e 35 de bocca;pr priiigio do 
snr, José Adrião da Rocha, e que Oia subs- 


tituir a barca «Palmeira» que ao mesmo snr. | 


cia. uvves mos vdas «— AXI, F, 48 + 
construcção d'estes tres navios, 


ar 


ela | 


maior parte feita com madeiras de carvalho, é | 
- dirigi EE rara e snr, Custodio 


Martins da Silva Santos. . 

Sande ublica. — Por edital do con- 
selho de saude publica do reino de 14 do cor- 
rente, foi declarada inficionada de febre ama- 
rella a ilha do Cuba. o 


a Res 48 


o “Loteria de Lishoa. — Os bilhotes | 
que obtiveram premios de 1005000 para ei- | 


ma na extracção que hontem teve lugar foram 
os dos numeros seguintes: 
Numero 3246 « com 6: 0005000 
Numero 4 com 1:0005000 
Numero 1634 com . 6005000 
Numero 2808 com . 400 3000 ads Su 
Numeros 1589 e 3693 com 200000 Reco 


um. PS 

Numeros -B4, via, Pão «1391, 2087, 
9811, 756, 3926, “1601 607, 1999 e 1967 
com 1004000 cad la um, vire in 


Um ronho singular. - — Dizem de 
Roma à «Perseveranza», do Milão, “de 5 de 
Março : ingegollati 2 

«Depois do assassinato. dos dous caixeiros 
do cambista Baldini, honyo um 1 roubo acompa- 
nhado de circumstancias c curiosas o e que merece 
nor contado: === 

Um padre foi assaltado de noute MUanÃo se 
recolhia para sua casa. Em quanto os ladrões 
lhe rebuscavamas algibeiras passou uma pa- 
trulha de soldados francezes. Os marotos, re- 
ceiando ser descobertos, obrigaram o padre a 
cantar a ladainha, o que clle logo fez em quan- 
to que os ladrões ajoelhados em volta delle 
respondiam muito devotamento ora pro nobis. 

Os soldados francezes, julgando que era 


um grupo de devotos, dos que à noute sahem 
a resar pelas ruas, affastou-se sem fazer repa- 
ro. Depois que a patrulha, passou os ladrões 
continuaram a sua operação, deixando o padre 
sem un soldo.» 

O rcide Bavicra. —O rei ido Bariera, 
Maximiliano II, falleceu em Munich no dia 10, 
ao meio dia, succumbindo a um ataque do eri- 
sepella. 

— Tinha nascido a 28 de novembro de 1811 
esubiu ao throno, em consequencia da abdi- 
cação de seu pai, o rei Luiz (que, ainda vive), 
em21 demarço de 1848. 

Contava, portanto, 55 annos do idade e 16 
de reinado. 


“Casou a 13 do diittibto dá 1842 com a| 


princeza Frederica Francisca Augusta Maria 

Hedwige, filha-do fallecido principe Gruilher- 

me da Prussia, nascida a 15 de outubro de 
1825. 

O rei Maximiliano, condp pálatino do Rhe- 
no, duque de Baviera, de Franconia e Suabia, 
era proprietario do regimento de couraceiros 
austriacos n.º 2, chefe do 1.º regimento de 
hussards prussionnos n.º 8 e proprietario do 
regimento de lancoiros russos de 8, Peters- 
burgo. 

eixa dous filhos o principe real Luiz 
Othon Frederico Guilherme, que nasceu a 
25 de agosto de 1845 e que conta 19 annos de 
idade, e o principe Othon Guilherme Leo- 
poldo Adalberto Waldemar, c que nasceu a 27 
de abril de 1848. 7 

O rei Luiz, que sobreviveu, a seu filho Ma- 
ximiliano II, tem 78 annos, pois nasceu a 25 
de agosto de 1786, succedeu a seu pai Maxi- 
| rmiliapo Ia 13 de outubro de 1825 e abdicou 
em 20 de março do 1848. 

E' a este rei que a celebre Lola Montes 
deveu a pt maior celebridade. 

“Não são maltractados. —Uma cor- 
respondencia. de Flemburgo publicada: pela 
«Gazeta Nacional» dá alguns curiosos prome- 
noros sobre a quantidade de viveres diaria- 
mente fornooida, no Schlesyig ás tropas prus- 
sianas. As, 

Distribdem- -se-lhes oh dia 39:000 libras 
de carne de boi (cerca de 62 bois), 78:000 on- 
ças do café, 19:500 libras de arroz ou 23:000 
libras de ervilhas o favas, e 1: 000 onças 


+ 


ss Do 4 


de sal. A 
" Este fornecimento exige uma despeza dia- 
ria de 25: ODO thalers (18:0005000 réis. 


Passa geiros. —O va 
hido hontem para: “isboR, « onduziu a seu bor- | 
do 79 passageiros, entre elles os seguintes: 

Domingos José da Silva Lima e sua espo- 


sa, Antonio Gonçalves d'Araujo, Manoel de 


Castro, Manoel dos Santos Amorim, D. Ma- 
ria d'Oliveira, Manoel Benito Corrêa e 7 pas- 
sageiros da intendencia da marinha, 


ef et est Essa 


Admiaistração central do co rrelo 
e “do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA |8 


DE FRANQUIA EM SELLOS 


Da pequena posta . 


“CARTAS 
Antonio Araujo Silva Ferreira 
Bazilio Moreira Lemos 
Baroneza d'Ancede 
Coutinho Joaquim Marrocos 
Fernando Antonio Silva Brandão 4 
Francisco José Correia 
Francisco P. Costa 
Gaspar Joaquim Borges Castro 
“Jonquim Silva Sousa 
Manoel Alves Abreu 
Manoel Correia 
Manoel Percira Gama 
“Maria Clementina Guerner 
Maria Henriqueta 
Maria Jesus 
Procurador regio 
Sampaio. | 
Hespanha 
“Amoedo Hermão 
Angelo Agostini 
Antonio Augusto Oliveira Botelho 
' Antonio Francisco Delgado 
Antonio Romero. 
Antonio Vicente | 
Bento Joaquim Sousa 
Benita Vidal 
Domingos Pinheiro 
Francisco Castineira - 
Francitco Sanches | 
Francisco Silva Nunes 
Francisco Souto 
H G. Pommer 
Izidoro Alvarez 
João Ordenes 
- Joaquim Cunha | 
- Joaquim Luiz Nonaa - e am amtiatr 
— Joaquim Moreira Us 4 
José Francisco Cunha MT 
José Maria Martins 
José Maria Pauxa 
aee e Salazans ; — 
va u LECTINAS 
G Julião odrigdes” DD BOBOS 
+ “Josepha Leirã. qa-sabasr | 
Justina Luiza. Pinto 
uis Ernest | E 
Luiz Araujo A AP 1 
Luiz Castro 
Manoe Carlos 
Manoel E cânéidco | Mircita É 
Manoel Meiro aa 
"Manoel Nunes cas: 
Manoel Prillo 934 
Maria Sousano 
— Maria Vidal 
Rosario Galvez Canon Ullôa “a ms 
Tomasá Andres. 
Italia | 
» Giacomo Imperatrico o 
-  Raffaelo Casella 
“Rigonelli, 


am uai , .“ 


- 


Belgica 
“Alph Verhaeren 
H. J. A. Telghuys 


“MS. Venden Bulcke Fieve. O ] ey 
1 Havana | E. 
Antonio Bernardo Soares bes " 


- Autonio del Rio: Iglezias, 


PMNcos FARTATUM A TA 
Es o o" 13 , A As = 5 


Folhas de Madrid é de 14, de Pariz do 12, 
do Havro o Bruxellas de 11.. nda re 
“A morte do rei de Baviera, deve produzir 


“L alguma perturbação na politica: dos gabinetes 


'dos Estados secundarios da Allemanha, que 
formaram a liga de Wurtzburgo, e é muito | 
provavol quo dê de si uma moditicação impor- 
tante n'essa politica, pois que o rei Maximilia- | 
no era'o iniciador e sustentador do plano de | 
inflexivel Fesibtencia” á alliatiçá austro. prus: | 
siana. 
— Assim póde dizer -sé que a Dinamarca tem | 
agora nas suas mãos os seus destinos. 

Lord Russel declarou na sessão de 8, da | 


camara, doslords, que a Austria o a Prussia| . 
aceitam não só a conferencia, mas o armistício, | 
| eque reconhecem a necossidado da manuten- | 


ção da integridade da. monarchia dinamar- | 
queza. esabas euvob 


, 
“Às notiéias de Vieniá confirmam esta] 


noticia dizendo que o governo austriaco 0X- 
pedira uma circular ás potencias signátarias 
do tractado de Londres, para renovar o com- 
promisso do respeitar a integridado da mo- 
narchia dinamarqueza. + 06, aih dO E 
“Posta a questão n'estes termos, só da Di- 


or «Lisboa» ,8a- | 


namarca depende a terminação de uma luta 
sanguinolenta, em que toda a desvantagem 
está da sua parte, e é porisso de crer que 
não presista na recusa a uma transacção 
honrosa. 

“O «Monitor», para destruir os boatos a 
que dava. lugara nomeação: do marechal Mac- 
Mahon, para o commando do campo de Cha- 
lons, diz que “esta nomeação não tem nada 
deanormal. Esta declaração é tomada « como 
indício favoravel de a | 


0 


Despachos don jornnes entrangeiros 


TRIESTE 12. — Os christãos da Herze- 
govina, padecendo ha muito: tempo literalmen- 
te fome e reduzidos à maior miseria, recusa- 
ramo pagamento das contribuições. 


| dito 
HERZEGOVINA 12. — Reina grande 


res, 10 cascos com azeite do peixe; €. Coverley; 200 |. 


agitação. Fizeram-se muitas prisões.Os chris- 
tãos négam-se a pagar os impostos. 

PARIZ 12. — Os austriacos sabem hoje 
de Horsens em direcção a Arrhuns. 

O archiduque Maximiliano e a archidu- 
queza Carlota acabam de sahir para Londres. 

IDEM 13, — No districto de Brafield rom- 
peu-so o dique d'um immenso deposito do 
aguas, catisando innundações quo destruiram 
povosinteiros. Pereceram afogados centena- 
res de aldeãos. E 

- Hanoticias do Veracruz que alcançam a 
14 do passado. Não é verdade ter Juarez abdi- 
cado a presidencia da republica. E” certo haver 
numerosas deserções no exercito republicano. 

As guerrilhas de Terras Quentes conti- 
nuam com O seu quartel. general em Tlaco- 
talpam. 

Os cruzeiros estabelecidos-pelo almirante 
Rosse deram muitos bons resultados. 

“Assegura-se que os federaes violaram o 
territorio mexicano pela parte de. Matamoros 
com o fim de se apoderarem de grandes quán- 
tidades de algodão pertencentes aos confede- 
rados. | 
FRANCFORT 12. — Discutiram-se na 
Dieta varias propostas relativas ás questões 
das duas grandes potencias, mas não se vo- 
tou nenhuma. 

PARIZ 13. — O «Memorial diplomatico» 
diz que o archiduque Maximiliano receberá 
em Miramar, depois da Paschoa,a deputação 
mexicana, proclamando-se em seguida im- 
perador eleito do Mexico. 

“O projecto de tractado concluido nas Tui- 
lherias passará a converter-se em acto defini- 
tivo logo que se verifique esta proclamação. 

As despezas do xercito | ngez d'oconpa- 
ção correm VA o! do- do Mexiob, desde o 1.º de 

Jandira de. “da é 

“airida E Erança Ep á Cpága em 14 an- 
muadida es de 25 milhões de francos cada uma, 
com a faculdade de, adiantar o pagamento 86 
fôr possivel. 

IDEM 13. e SBérlin (sem data). — O ataque 
de Fredericia reclama um sitio em toda a re- 
ra. 

Em Einbargo deu-se ordem de proceder 
á construcção de fortificações com toda a ce- 
leridade 4 entrada do Elba. 

O general Gablentz occupou Soanderborg 
e marcha sabre Arrhuns. 

Os dinamarquezes occupam Arrhuns e 
Viberg com forças de consideração. 

 NOVA-YORK 3.—0 exercito de Meade 
passou o Rapidan, avançando sobre Richmond. 
Longstreet retirou-se para Richmond, Confir-. 
ma-se a derrota dos federaes na Florida. 

PARIZ 13. — A «Imprensa» de Vienna | 
ide 13 dá como authentica a noticia de ter. 


* |a embaixada a ingloza recebido no. sabbado a 


noticia official de “de que, a Dinamarca recusou 
| decididamente a proposta de conferencia. 

PARIZ 14. — Um decreto da regencia do 
Mexico declara qua todos os chefes e officiaes 
juaristas que reconheçam o imperio no praso 
do trinta dias, conservarão as suas patentes. 

BERLIN 13. — Antes do ataque geral de 
Fredericia os austriacos occuparão todas as 
principães cidades da J utlandia, e ao mesmo 
tempo os prussianos activavam os trabalhos 
de sitio. 

-WIBORG 12, — A cavalleria dinamarque- 
za concentrou-se n'esta cidade ; os austriacos 
não encontram na sua marcha nenhuma resis- 
tencia e só diante de Wiborg offerecerão os 
dinamarquezes a batalha. 

O sexto corpo de exercito austriaco oc- 
cupou Arrhuns. 

-- LONDRES 13. — Chegou o arehiduquo 
Maximiliano. 

- NAPOLES 13. —Foram julgados os pri- 
sioneiros do «Aunis» entregues pelo governo 
francez. Os irmãos Cipriano e Giona la Gala 
foram sentenciados á morte eos seus compa- 
nheiros Papa e Davango a trabalhos: forçados. 

COPEN 1óTi ds 7º - Sabrd occupou 
|Arrhuns, O 0 os E É 

HAMBURGO o data). — Espera: so 
que terá lugar quarta-feira o assalto ás fortes 
posições de Duppel. | 

S. PETERSBURGO 13.—A «Gazeta al- 
lomã» protesta contra as assevorações | 


«Morning Post» de que se renovou a ad +; 


Alliança, ese tracta de anisa com a liberda- 
de dos povos. 

"CONSTANTIN OPLA: de data) — Mo- 
hamet-Ali ob nomeado ministro sem pasta, 
> agtmitice qa as 


— Rar un 


7 o ] 


ia | 
e — BRAZIL. 


nho SPEMIA E IBM cOTNTIDOS f 
re cotações do cambio nas principaes pração; do 
Brazil 4 sahida do paquete francez Béarn, eram. 
as seguintes : 
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro E 
Sobre Londres—27'/,a 27% 4 
Bahia, 27 
Idem — 273/, à 275. 
! Pernambuco, 29 
| Idom — 27 Jo 27 te 
Porto, 18 de marco 
Metaes C. V. 


Peças de 85000—a prata....... 75980 85000 
Onças bespanholas— a ouro, .... 158040. 155150 


+ 


— 


Ditas mexicanas— a uuro. as ea 148400 143520 
'Soberanos—a prata. ....... oco 48490 48500 
'Quro cerceado —a ouro. ...: h. «28000 28020 di to. 
Patacas hespanholas—a prata, . 5930 5950] 

| Ditas brazileiras—a ratd...ees - 6930 5950 
'Ditas, novas (de 28000) valem... 5900 5940 
Ditas mexicanas-='a detird A A “4920 4950 
Prata em barra—a ouro.......  B125 -— 5126 
Cinco fraucos — a ouro. —— 6880 


8900 


is tdo sa 


Altandoga do Forto 


Rendimento da alfandega. UAPOrE SI 
98:0598425 


dela 16 de março ........ e xo 
Tdem no dia Mira Anensrai came ra 12:4318405 
evo sikV os Ve-NInE 390830 

EE ro pop 
tw 


“Denpachos de ETA ev > 
4 e 4 
“Mar =” E A 
RIO DE JANEIRO — Na. bela agia L á , E. 
dos Santos, 2563,8 litros de: vinho; A. G. FP, Braga. 
2 caixões com arbustos é 2 ditos com raiz do flores, | 


| era “Cotações onicines 


| Leite pedra de cal e aguar 


dias de feliz viogem. | 


IDEM — No brigue Guilherme, J. 
fo 20 fardos com resssarad J. Poreira Guima- 

es, 4 caixões com ohinellas;. MS. Mello, 318 
Nitro de vinho; V, P, Machado, b24º litros 'de 
dito; A. D. Oliveira, 6 fardos com cor dovões; J. 
L. do Valle, 1 caixão com baga de sabu 
barrica com dita e 22 ancoretas com azeitonas. 


RIO GRANDE — Na barca, Noya Carctiotad e es 


3: P, Guimarães, 4 caixões com chinellas. 


BAHIA—Na barca Luiza, H.P.S. Poreira, ' 


3606,12 litros do gi 
com: feijões. or a 
“HAMBURGO — No rd Richard, D. M. 
Feuerheerd Junior & C., 10 saccos com roupa; d. 
H. Andresen, 5 barricas' e 1 sacco com amendoas 
LONDRES—No brigue Alipede, J. R. one x 
C.”, 10684,8 litros de vinho. , 
“IDEM—Na escuna Two Emmas,. Hooper Bro- 
thers, 16027,2 litros de vinho. 
GLASGOW — No vapor Rokeby, G. Graham & 
C.:, 27089,36 litros desyinho; JH. R. Tenge '& 0, 
3048, 56 ditos de dito ; - Roberto Reid, 654, 24 dio do 


LIVERPOOL —No vapor Frankfort, D. A. Soa- 


a aeeara, 100- saccos 


arrobas de figos; A.C. Navarfo,. 100 gaccos com lã' 

CABO VERDE—Na escuna Eliza, A. 8. Ribei- 
ro, 20 duzias de taboas; M.P. Ribeiro Junior, 100 
saccos com arroz, 

HAVRE—No hiate Aguia, J. B. de Castro & 
C.,2 caixas com fio e 30 fardos com pelles de ca- 
brito, e 1 caixa com livros. 

LONDRES —No vapor Sydney Hall, J.M. Tor- 
ros, 100 caixas com granjas; É, P, Li, Lima, 500 col- 
ras de figos; J. M. Torres, 100 caixas com Taranjas; 
E, L. Caturna, 46 ditas com ditas. 


Termos de Carga 
Março 1 


“s - 


Eu À K 


DUBLIN E GLASGOW -— Vapor Iê. Roxaby; | - 


cap. Flinn. 
LONDRES OVADor una E Hall, 485 ton. cap. 
White. 


a o E era 
Generos despachados para consumo 


Março 16 e 17 


Assucar—41 caixas, 186 saccas, 8 cunhetes 
e 6 barricas. 

Arroz— 494 saccos. 

Café —6G1 saccos. 


“Algodão—49 saccos. ad 


e. 


Doce secco—10 latas c 35 fôrmas. 
“Aguardente de canua—l gatrafão. 4 
mi liga 


- » + “| 
, s o io e. 


Generos despachados pela mesa da 
estiva 


º 
1 THB ft» 


, a Março v Eb 


Adruardento 10 cascos e 1 pio 

Chá —27 caixas. 

Bacalhau —5 volumes. 

Oleo petroline—34 barris. sines 

Favas—l0. saccos. : 

Garrafas —70 gigos. 

“Stearina—l50 caixas. 

Folha de Flandres—8 ditas. 
' Aroosde ferro—Td feixes. VW d 
; Acido—6 garrafões. thaas . 

: 4 - Car E ES + Á 
Al EF! JE gt 

A. o 4 


= - o. »; ) 
Movimento dos vinhos e aguas- 
- ardentes 


ml é 
- 


1 


- 


- q 
Março 11 = - ços 
| Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho.. 
DHSPACGHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ......«cva aaa 
Dito verde.. se. 
'DBSPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. ....ccteceeerersenneno 09721,00 
id 
e o 


Praça de Lisboa 15 de março 
Rendimento da ai Pd grande de 


Lisboa até 14 de março 
Ide m no dia 15....... 


87:30938372 
17:5038739 


104: cd” 5 


ea 


Inscripções d'assentamento, Juro 


pagonté 31 de dezembrode 1863 49 Ya ao Jg 


'G. dos San- |. 


ugueixo e1| 


ma madeira. 


“| Ing. ASA Mesusda y cha gba 


seo usa ês e .... 241149,00 i 


"IDEM- Escuna hol. Mina. 
TRE Era Alia E 
-—Patacho ndo, = 
“IDEM Barca ing io y 
DEM-— Barca rus. John. 
IDEM So Rio Donro. 
IDEM — Hiate Precioso. . 
q DEM Bateira Saudade, , a mao 
É, õ, E 14 Ê  SABIDAS 
: VIAN NA- Escuna Bomfim. 
- LISBOA —Canoa Oliveira. 
+ IDEM--Canoa Ermelinda. 4 
PORTOS DO NORTE —Hiate Victoria. 
Idem 13 
— “Nãoentrou embarcação alguma. 
BANIDAS 
LISBOA —Hiate Feliz Pensamento. | 
- CAMINHA —Hiate RE anção da Inveja. 
“Aveiro. i2a 15 de março 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 


TOA! 
Aid * 


.s 


re -——— 


ta .. e 


alguma. Lad is 
154 k d> 48 « .. “Tacm Io BT 03 - e ) Wi 1 
Não entrou iso alguma. ce. 
BAHIDAS 


- PORTO—Hiate. Nelson, mestre Amaro, sal. 


dito. 
IDEM-— Hiate Deus Sobre tudo, mestro Roé, | 
Idem 17 
Mm ENTRADAS 
LISBOA—Hiato Novo Atrevido, mestre Mar- 
ques, fazendas, 
FIG UEIRA —Cahique Senhora'do Rosario,mes- 
tre Fuzeta Junior, pescaria. 
LISBOA—Brigue Joven Ameliá; 
vinho, 


ddpiito Netto, 
“BAMIDAS UM 
PORTO —Hiate Primavera, mestre* Rocha ; el. 
IDEM —Hiate União, mestre Chnva, dito. 7 
- IDEM—Hiate Lealdade, mestre Lebre, dito. 
“IDEM Hiate Bragança, mestre Rocha, dito. 
“IDEM Rasa Correio de Aveiro, mestre Ra- | 
miro, d 
"ALICANTE Patacho hesp. S, José, mestre La 
Nuncia, madeira. 
I DED —Cahiquo Joven Ignacio, mestre Raque- 
“Vianna do Castelo | 16 de m 
“Não entrou embarcação alguma, gica 
BAU 
JERSEY — Escuna dó. ePavótiito'| | Cap. Hoc. 


em me vem mad 


quard, sal, 
; Idem 1% ; | , 


- Não entrou embarcação alguma, 


) R s Í 


EEE SFN ST. 
+ “Paquetes. do BrazileRioda asa! 
A chegar à Lisboa de 28 a 30 de març 
ing. Paraná-—de 14 a 18, de abril, pe E 
varre. 
pes nabir de Lisboa, em. 28 ou 29. de março, o va- 
por fr. Estremadura —em 13 ou. lá do Abiilaga amp 


o Ê du ss . be = o o .. MET 1 é | 


com relação a portos de Portugal | 


-- 


ENTRADAS | | 
8 de março Em Gravesend, o Handel, de Lisboa— 
É “ em9o Confidence e o Hudscott; ambos 


o dear. 
(A Es ft:  Cowes, o da Tartas de; Londres | 
0 para Lisboa... 
» » Em Hull, o Wicherdina, E evita 
DDS END! o Helvoet, o Verevisselin e o Mer- 
o westroom; am os de Lisboa. 
OSE =» Em Londres, o Fortunato, do Porto. 
9 » Em Gravesend,o Eliza de Sines. 
8 —  » Em Cardiff, o “Pride of the Jales, de 
Vianna. 
9 » Em Shields, o Annie, de Dior 
8 » Em Hull, o Jane Me. Donald, de Ta- 
vira. 
9 e» Em Londres, o Confidence, de Faro. 
» » * Em o Clyde, o Isabella Hunter, do 
| Porto. 
29 de fev. |. Em Cadiz,o vapor Pionner, do Porto, 
SAMIDAS 
—do março De Queenstown, o vapor D. Pedro, 
para Lisboa. 
9 - »  DeLondres,o vapor Amazon para Lis- 
boa. 
(GRAVESEND, 8 de março —Entrou Ê Lisbo: 
nense, ta, proc te e e 'não 
Donde boi Rugs a SA é si ei 


PORTSMOUTH, 9 de março. — Hontem entrou 
o Alice, cap. Rodrigues, do Havre para O Porto, e 


eupons idem. ......susereess 49 3/, a 49 %/ | hoje sahiu para o seu destino. 
Titulos de 5 acções do banco de BRISTOL, 9 de março. —Entrou o Mercurio, 
Portugal... ecserterseeeasos «- 5305 a 5328000 cap. Santos, procedente de S. Miguel, 
Titulos de divida publica jan- GIBRALTAR, 29 de fevereiro. — Fica a sabir 
tigos)] «ecc cTo ooo cbmrdcccoss 1 para Trieste, o Marianna Segundo, cap. Santos. 
Títulos de divida publica (azuos) 2º a 4 BRIXHAM, 9 de março. —O naufragio que teve 
Titulos de divida publica [das | lugar á vista do termo da ilha de S. Miguel, do lado 
tres operações)... ....ccesess de este foi de uma escuna portugueza e a tripulação 
o moda ..eseccsreraso. 22 à 24 | desembarcou na mesma ilha. 
E di LIVERPOOL, 10 de março. — - Carregam para 
é qi pur oa «Ra? | Lisboa: Leo, Belina, Jane, Mary Eliza, e Leader ; 
It em -80 d/v.. 5 |eparao Porto: Castro Segundo, e Europa. 
Londres..... | 60 djv.. |. LONDRES, 10 de março. — O. seguinte é cópia | ' 
“9 dy... sn | Oo um telegramma recebido aqui hoje de Copenha- 
Patis'd) evo” 100 d/d. . 690! “0% ma Sus QUO 
Hamburgo... 8m/d.. 473%) 7 «Desde 15. de março 3 Dumanlo; Swinemunde, 
Amsterdam . rir AB Sjg Wolgast, Aaferaldo, SISAMERA eng illoquea- 
Rad do T+ + «3m/d.. dat Nf 42 € ú k dos. E Ly e dis q 
Napoles. “Bm/d.. 694 DS: 1 DELTA Lo PRA ORSON] PA 
ie ER E “7990 r à 6 Es SDS o TT SAN À 
OQIZ. cares V. ç pia É ces 4 sortido z A Es CMT | 
Glbraliao 2 ga  — ser  Telegraphia: electrica | gpa 
Porto. do TEA 8d/v. . par dodo E "lo 


- 


udos est angetros 


-— - «= 


Roo! ciNR aa graphico) | ua | 
“PB Eolua de Madrid, em 15 de mar 


| consolidado 51,90 — 3 dito differido 47, ea 

- Bolsa de. Pariz, em 15 de “março — 3 por cento 

francez 66,70-—4 1/ dito 93,20. hd 
Bolsa de ondros,om 15 epi ados 


91 S/s & 91 3/4o Pai: A E Ph 


.- 


on 


“p | aa o Só mobi » CACITO AX 21H So ni 


PARTE anos 


. yv oe 
(pts DA: " 
169 “Porto 1 7 de =merss0o/ 
mi uy 
ENTRADAS 


VIANN A,2 dias—Hiate: Novo eta mestre 


| Baptista, encomimendas, a Daniel & Irmão. 
EIRA, 4 dias—Hiate Cruz 1º, mentro 


v FIGU 
Laborim, pedra decal, a A. P.da Cruz. 

- IDEM, 26 dias—Hiate. Commerciante, sivd 
ente, a Danie 1 & Irmão. 
CEZIMB À, b dias —C 
tre Conceição aidinh inha. 


NEW» CASTLE, 20 tu dirdo ing. Grace- 


fal, cá » Helched, carvão, a A. Miller &0* 
SONDERLAND, 12 dias—Patacho ing. Sove- 
ais cap. Wkner, carvão, a D, Joaquina ereira. 
LISBOA, 4 dias—Patacho Estrella, cap. Oli- 
veia, varios generos: a À, da Motta Marques. - 
IDEM, 5 dias—Hiato Aspremonto, mestre Ra. 
misote, vario generos, a Francisco dos Santos. 
SETUBAL, 6 dias—Hiate Luz do Espe mestre 
Maria, sal arroz, a. A. P, Maia, 
BANIDAS ' 
ISSA Cinto Aguia, e ierdao 
LISBOA —Hiate Oriente, mestro Pinto ditas. 
“BRISTOL —Escuna i vg. Laurel, cap. “Young, 
lastro. + 
AVEIRO— Escuin norueg. Nornesçáp Marto: 
son,dito. 
IDEM—Galcota han, Antino, cap: Albertr, 


LISBOA— Savapér egito 
E; + Et 


e . e 
K - 


esa as isTIG 
ÀS 11 HORAS DA MANHÃ ——. 
Fica fóra da barra : ph abail 
Um hiato. Pas aa 41 


Vento S, (forto) e o mar ar agitado. 


sd A barca Claudina chegou a ES com n19 


as * ma 


NS TER RAIA À e 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 


Go 5 1E83 isstaharti 7 modiasas ria en 
NTRADAS 
LISBOA-<Escuna he hol. Grietja Koens: 
“IDEM— Escuna hol. Annichiena RA 
IDEM-—Escuna hol, Anniçhiena Herniena. 


. 4 (3 


Zabique Encanador; mes 


: do Cabo de S. Vicente. . 


7 
|... Houve, conselho de minhtros, á meia a noute; 


| de portugueza chamada para bor 


nene sima oMTE O: A 
“Linhoa 13 de março | ny 


Hs) sinsê Gado BUT Tás su 


“ PORTOS DO PRAGA ” dias seo pag. | 
fr. Bearn. (Mme | ob Cia 
LONDRES, 7 dias—Vapor eia Amazon. 
- ARGEL E GIBRALT. +, 3 dias—Canhoeira a 
rap de do guerra, Seoha and. . 
LTAR,2 sata Schwarrenbug. 
Co dz a reboque Fisionciro o briguo din. 1. Greth, 
“| Leith em a Ugo egee a copo 


HIDAS 
PARA > Barca ? Nova Cintra, A 
DEMERARA —Patacho Resp 
Re “8. MARTINHO —Escuna Canino, np. ão 
rg som a e ig pag. fe. Bearn. 0 


Mao! ORivo1g sisé sus Gális! no chostamas so | 


* (Dirigido 4 Associação Com ira) ” j 


17 84 TH 


o mM 
-. 


: 


do 


| 


co iss DIMi| Saes ias | CATE CE ID IIS Br 


POSTURA 


ame 14 PRTNNIG o 54 


-. Telegraphia eleetrica 


entrel 


“DESPACHO 1 N.º 4156 


qm O a 


Bh “sm 


- 


---s 


“Ao Commerelodo Porto... | 


. LISBOA 18 DE MARÇO ÁS 12 HORAS | 
“ E30M. DA TARDE 


bs SD dedti 


á 2 Eliipedi entrou no Tejo uma fragata | 
triaca, conduzindo a reboque como preza, o 
brigue dinamarquez Grethe, que ia ga 
de carvão de Leith para Barcelona. 
a capturado no dia 16.do corrente, . 
- la discordancia entre as io do |. 
commandante da fragata q do capitão do, bri-|: 
gue sobro o ponto onde se verificou « o aprisio. 
namento.. 
— Diz o capitão que foi a 10 milhas do Ca. 
bo de Santa Maria, vendo-se a terra; O com- 
mandante diz que fôra a 50 Am ao S. O. 
1g 190014 
- Pouco antes tinha entrádo nina PP e, | 
ra tambem a vapor, austri aca, ru 
* Logo que a preza en vou, o ropr rélshafto 
da Dinamarca, protestou contra, a entrada do 
brigue no “Tejo como preza c pn que o bri- 
ga. fosse declarado em liberdade. 
“O ministro austriaco dizem aee contra 
protestaráa: ' à nenitaos 
às 2 horas foi toda q marinhagem e officialida- 
a das. suas 
respectivas embarcações, e mesmo de noute co- 


 IDEM— Hiate Conceição Feliz, mestre Oliveira, A 


dalo (Lisboa) rua Augusta, 24, E' 
| provincia, a quem enviar 660' em estampilhas, 


SANIDAS | 
ON iacunal ing. St, ai cap. Cook, 
(lastro. | 


9 -VApor | 


"HO 


| meçou a reforçar-se a artilheria & n fortalezas 


da barra, “para impedir a sabid? da fragata 


[Coma preza. 


O governo portuguez rocado energica- 
ves e comunanime bisé da capital. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


-Biographia de José Passos 
fla Panos no 


ndo o author 
»entado o que 


7: sido tão breve e pouco notici 
à biographica que do snr. José da. 
publicou om limitadas paginas, é dese 
reunir n' um outro A mais aus 
no primeiro vem de leve esboçado, v 


Er | iroremento 
entrar no e memoria biogei bica TS 


ao nobre cidadão. o OO) 


NOITES DE LAMEGO 


Camillo Castelto princo 
de Dre aÃ . BRO nÉIS 
os; -SE em casa do VIUVA HORE, 


(981) 


“Secretario portuguêz 


qu a 8.º edição do Secretario Universal e Com- 
mercial Portuguez, ou methodo de escrever to- 
da à ie de « cartas, seguido de um formulario de 
requerimentos, | memoriaces e crrtas de commercio. 1 
Vende-se: por 600 réis na livraria de J. J. Bor- 
remettido para a 


(974) 
m a , s e 
-Manualdo distillador 
S “aoão a 3.º edição do Manual do Distillador ou 
modo facil de fazer diflerentes vintos generosos, 
vinagres branco e tinto, toda a qualidade de licores, 
| aguas-ardentes, genebras, eropigas, cervejas, etc. 
Vende-se por 600 réis na livraria de Bordalo, rua 


Augusta n.º 24 (Lisboa). E? remettido para a pro- 
vincia a quem enviar 660 em estampilbas. 


(975) 


nisassia mjags) ais 6) 


Ev ÉS 


JPALLEGEO | hoje ás 5 horas da manhã o 
snr. João da Sampaio e Silva — O ros- 
ponso « de sepultura. ha-de ter lugar ámanhã 
19 do corrente, às Ave-Marias, na igreja de 


A qu Nossa Senhora da Victoria — Sus esposa D. 
| Movimento maritimo estrangeiro 


Josnna Rita Carneiro Sampaio, seus filhos 
Adriano Carneiro Sampaio e José Carneiro 
Sampaio e Silva e seus genros Belchior Ba- 
plista Gonçalves. e José Joaquim Calheiros 
de Miranda, pedem a assistencia das pessoas 
de sua amisade áquelle religioso acto. 
(1020) 


(ESTE TS 
D. Maria Ernestina Teixeira Leito, Miguel 

* Joaquim Gomes Cardozo co de. Fran- 
cisco de Salles Gomes Cardozo, sobrinha-e 
primos da exc.”* snr.* D. Maria Placida Pe- 
reira de Carvalho, persuadidos de terem 
agradecido pessoalmente a todas as pessoas 
de suas relações que lhes fizeram a honra 
de assistirem aos suffragios religiosos pela 


| alma da supradita fallecida, na parochial 


igreja de Nossa Senhora da Victoria, na nou- 
te do 24 de fevereiro proximo fiado, 'e po- 
dendo acontecer alguma falta involuntaria 
aproveitam este meio para a reparare pro- 
testar sua eterna gratidão. (1023) 


7 — 7 FALLENCIA 
DE ros IZ GOMES DA COSTA 


Pagamento dos creditos privilegiados e 
do dividendo de 5 p. c. aos chyrogra- 
pharios, effectua-se em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, no escriptorio da 
administração, rua de S. João n.º 4, de- 
vendo sollicitar-se os mandados no cartorio 
do escrivão do tribunal do Commercio -- 
Lessa. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1019) 


f harca ARMINDA chegou ao Rio 
Grande do Sul com 46 dias de feliz 
aci (1021) 


Ecs, 
ERDEU-SE, na noute de 16 do corrente, 
um ehaile de lã, escuro e riscas verdes, 
desde a rua do Santa Catharina, Fernandes 
Thomaz, Trindade, rua da Conceição, Ce- 
dofeita e Breyner aléárua do Rozario: quem 


o achou, querendo, póde entregal-o na rua 


do Rozario. n.º 122, quei receberá alviçaras. 
É. (1025) 


1 dm UEM ELF um objecto 
€ qu «ouro no domingo p.p., 
queira dirigir-se. á rua das Flores n.º 146; 


dando os signdos s certos so lhe Ss ido 
e =: EG A Es. : (1 022) 


o 
eeSit 1,41 


I Diligencia tiario entre 0 Porto e a 


co Rega 
qista: pilbixco & C.º fazem publico 
aos seus amigos e freguezes que desde o 
dia 20 de março em diante, os preços da sua 
| diligencia « são os seguintes : 
“Por cada | assageiro do Porto à Regoa 
14500. réis e da cd ao Porto Roe 
dg (1024) 


“ED O recolhimento do Ferro, 
sito nos escadas do Co- 
desal, ha) hi vênderdóhiio de calda a 180 
pptéia cado "68; grid o secca à 200 réis, 
q 6. (41018) 


| PEDIMOS ATTENÇÃO 


“NViuva, o tres filhos do falleoido tabel- 
“ Jião de Guimarães José Maria Lopes de 
Carvalho, que hoje residem em Cabeceiras 


Ide Basto, acham-se em circumstancias muito 


desagradaveis por falta de meios, tendo fi- 
cado: desamparadas do auxílio do seu ma- 
rido é pal, 00 o 

A redacção do «Bias Tizana» pede ás 
pessoas caritativas 8 philantropicas, quo 
socuorram esta: familia, que no tempo da 
existencia do seu chefe vívia com decencia. 

A viuva chama-se D. Maria Nareiza Lo- 
pes de Carvalho. É 

a pessoas d'esta cidade que se compa- 
decurom “d'estas infelizes senhoras o lhos 


- a 


| quizerem nviar alguns soecorros, 05 podem 


dirigir 4 rodecção do «Braz Tizana», que se 
encarrega do os reenviar á dita familia, que 
como acima so diz, resido em Cabeceiras de 
Basto. 


+” 


O a 


” ' a 
Agradecimento 
Rita de Cassia de 8. José eSilva, D:. 
* Thereza Theodorada Jesus-e José Car- 
los das Neves, penhorados para:com ostillmos 
snes. que na noute de 9 do corrente, na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco, d'esta cidado, 
so dignaram assistir aos responsos dy ses 
pultura pela alma de sua mnito presada ir- 
mã e patroa, a sor.” D. Anna Albina, da As- 
sumpção -eSilva, véém por este meio signi- 
ficar a todos a sua eterna gratidão , 6 ua] 
reconhecimento protestam.aos, illustres me- 
zarios da mencionada Qrdem pela sua assis- 

tencia irado religioso acto. (996) | 


HOMAZ RIBÉico. Manoel RIAA uid 
o Mello, João Ribeiro de Mello, Ma- 

noel Carneiro do Mello, José Carneiro de 

Mello, Antonio Coelho-de Souzs e Antoni 


todos protestam a sua grito e e Maid de 46) 


cimento, 


BANCO O UNIÃO 


(DO PORTO) | 


SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 


(a ) 


AGENTE EM COIMBRA E SUAS TUR EUTA GARE , k 4 


o RR 
Olympio Nicoau Ruy Fernandes 


— 623 
Alfandega do Po Po rto. 


(PK om ga-gism 


ARREMATAÇÃO 


EM o dia 23 e seguintes. odeia Eta | 
pelas 11 horas da menhã, na casa da al- 
fandega, d'esta cidado, é E nto o F fe oi a 
da mesma, so ja-do pro cel er & -arremata- 
ção de 200. cascos de pi at à pr avi- 
ineo adstca eo preto; dita ; 
“ de briche; 57,"75 de acta ist riscada ; | 
13,” de dita ER Ed lespaete. sia nno ja: 
cla: 4,298 de dito côr de pinhão; 5 Soórts ne 
enroiira para calças; 8 chailes de lá e al- 
godão; 9 pares de meias de algodão ;. 12 
lenços de seda ; 7,732 de chita : 9.586 de| 
penno crú, em dous retalhos” 1,566 d de pu 
no azul; A3,m de liga de algodão de côres ; - 


48 cordões de algodão; 2 ebBartáras lã; 
13 garrafas com vinho; 4 barril com . dito, 


u glesr a 


— 


e outras diversas fazendas” do dstardo pa- ad 


tentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 16 de março de | 
1864. 


O escrivão do. expediente, | 
Guilherme Carlos de pise elles. r 


M o dia 18 do corrente, na praça “dos lei- 
l0es, rua do Almada n.º 335, pelas 10 
hores da manhã, se arrematará voluntaria- 


mente, convindo o preço, uma morada. do | 


casas de dous andares, loja 6 agua de bica, 
o de natureza allodial, sita na praça de D' 
Pedro n.ºº 136 e 137, a qual está arren- 
dada por 4008000 réis. (943) 


ABBA: 19 do alentho 
pelas 10 horas da manhã, |. 


tem de se arrematar uma porção de figos 


na rua dos Mercadores n 2 42b(1007) 


Theatro de S.João 


Nº domingo 20 o corrente pelo meio dia, 
terá lugar no salão-do theatro des. 
João a “arrematação dos camarotes que são 


do reserva da casa, pelo tempo que deve de-|. 


correr desde domingo de Paschoa do corren- 

te anno até á vespera de igual dia do futuro 
anno de 1865. | 

Porto, 3 de março de 1864. 

oi TRAS) | 


GRANDE LEILÃ O. 


Etna de Cedotelta nº 2: 1 
Por inter venção de 4. ab, obreiro 


OS dias 20 e 21 do corrente, elos 10 

horas da manhã, haverá leilão dé uma 
rica mobilia de mogno, para sala de visi- 
tos, assim como camas á francezo, guarda- 
roupa, tremós, guarda- louça, serviços de 
louça para jantar, crystses e porcellanas , 
pratas, um rico fogão de ferro, sco bertures 
do la, lençoes de linho, tapetes e muitos, 
mais differentos objectos, que. tudo. se ven: 
derá pelos maiores preços que obtivere m| 
em leilão, por seu dono se ne eo 


imperio do Brazil. vs ss 1 enisodaso — esto Jngã/ rp ti Pereira | Acções de Todos os bancos e 
“LEI Â gostaseeyrs As? ed ao Daiol RP Pa rhah 189 ' Inscripções E it ag" À 
, «d » Jam 01 à ue nninê vo da & 1 a) . 
tz LÁ Qi — a su DITA | QUMPRAN SE o A Mgõsé se. no largo 0 da) 
TENDO gt ENTRADA PELA PRAÇA DE | unifica Ena a. Acedes do ps 
: EE Er ? rot a eo it) D Fração ou do lauro, para q pr tando | a v ' e 
or intert e Jor arrematação ou leilão que seja cen nom 3a gal. om v 
eng á, ge aw Ee onhec nóis prego para tud o Se Tena 0 ISSA A UI Jari 


0 21d I; 
No e Bora 
A, haverá alvo; E 


“rentes nibveis, co 0 

“Commo das, ira uh 
hz à, trem 6, cadeiras, abje 
“etos de cosinha é duros m 


“que estarão | patentes. 


| 


ARREMATAÇÃO 
PELAS 41 horas da manhã de Ada m 


feira 21 do corrente, no Cavaco, € 
Gava, arremata-se o patacho — AbER FA, 
cuja mastreação é de Papiro “Ah 

Este patácho com peq dia 0 ta: pódo 
navegar ou servir para deposito de sal 
carvão. À arromatação faz-se, por conta As 
quem pertencer. 


Recebedor do 2.º bairro: avisa do Bata 

os contribuintes: “Agra! of 

1,º De que-o práso para 0: pagamento 
do 2.º semestre da contribuição predial de | 
1863 finda no dia 31 do corrente mez. 

2.º De que o praso para o pagamento 
das contribuições industrial o pessoal do 
mesmo anno termina no dio 20 Ag proximo 7 
mez de abril. | 

itua do Rozario n.º 195. “(986 | 


Capas, casacos, polainas & rula 


dores de goma elastica 


GRANDE deposito, rua de 8. pride 
n.º 21 — Porto. VENDO (UU 


Ha-tambem pianos para Bog. 


À Pulle,o as Feridas ag mais graves, Ulceras, Gangrena, etc.— Empregada com vantagems para 08 ( áclica- 


de beneficência no Rio “do Janeiro, e cujo 


todas às pessoas que existem na cidade, A pretender falle na mesma “casa. 


vor de adoptarem este annuncio como con- 


“137, 3.º andár, o 
ao pó Re Cardona O "oja do hnod Bernardo, 
n.º 48, todos os dias ató ás 10 horas. 


em casa de úma fami ja honesto, que viva: 
em qualquer das rues da 

pho, ur go ner;. tem roupas e VENDE FARINHAS DE TRIGO OPEN 
mobi Wi 


a aa no. epa pÃop A e da > Pal TT E 
loio ata 4 gu ra 984), “ps da a a 90 » g > | «cada 
VEEREOE-SE pira engen- -[ 23-38.» a 80» »' » |] 
“diz do uma relojoaria u | f Ee, é ham 
 Recebem-se os saccos vazios a 260 réis, 
anos: a quom m cônvier di- 
Pa n.º +. dor von, N. B. Estes preços são os da fabrica em 


— (99 | pequeno 


primeiro andar. Quemas pretender fallo| 
na-rua dos Lavadouros n.º 24. (1002) 


frio, RARA AE he. das, o RABMBA Pos 


lho e por almude esa so o abatimento de 5 p 
Ghuiçõed 0bInd axa aeá 


UI) Ivo! l m4 


e... — —.— e — o mm 


- CAIXA | FILIAL 


RUA DOS. INGLEZES Ne” 66 eo 1 oliaV elo 1 
CAPITAL DO BANCO LB, À. 300:0 000 — = PAGO 18.420:000 - 


Qu)... BO 


ESTE BANCO CONTINUA. A FAZER TODA A KESPECIE DE OPERAÇÕES BANÇAES 
SACA ou TÔMA. LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRA sas RU 


MO A J's A 


o 


hds “Londres | Ti Lisboa. etiy afcaurdih AS, 
eta “Pariz | Pernambuco 
es Hamburgo | ue de Edna ms ODE 
inséao! Madrid . Rio Grande do Sul al 


AZ 7 emprstimos, dessanta letras de cambio ou da terra 0 opéra transferoncias do fundos, 
etc. reg ia o Lda 1% 
Abre contas correntes, abonando jurdé e Ho Qi ga ocdaçi | 
Recebe dinheiro em deposito por praso Aeierenipado e 234 convencionado. 
“Dá cartas de credito, etc, eto, ele vs LM ; amodi 
a Ê x + vas 1 Pci : 


J e” 


200 RUA DO ALMADA - 200 
QE ARAZEN DE PIANOS a 


DB 


LAMBERTINE, FILHO & €.? 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
a PORTUENSE DE 1861 w 


200 — RUA DO ALMADA — 200 * 


ESTE estabelecimento encontra-se; ia melhores fabricantes estr angeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos -que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-so tóda z a qualidade de 


to Es» 35 R A] 


(141) 


concerto. E dm 


Recebem-se « em troca pianos usados. 
(873) 


— LEMBR AM INS os serviços prestados a 
ISO Sama e dE saude do público primei- 
[ 4º ramento pela Agua de Eéchelle prescripta 

Px para curar as melgntiaa do Peito, , do Coracao e 
ar o UXo Dad dei etc. — Polo uso da seda OLORIFUGA et do 
de sangne E e ectrico, curáo-se com toda certeza as dores articulares a mais rebeldes, Rheuma- 


tismos, Golla, na. ele. — Com a Nevr osine c o Licor d'Hufeland, curáo se Nevralgias, Dores 
“do Estamogo, dos Intestinos, a Bilis, efe. — Emfim com a Agua Sanitaria curão se as molostias da 


dos cuidados do toileite das Senhoras (frouzos brancos) é supréma para dores. 


os pé Perto dr 
Em Paris, ruo. Lamastino, 35, e em lodas as Boticas do Portugal e do Brazil». erdimou 


Deposito: no Porto Miguel José de: Souza Ferreiro, ruaida Bainharia n. io An) 


INSTRUMENTOS DE NUSI TE 


a” sã se sbiragatt PO ini 27 sa > “usi attol 


- GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


José de Mello Abreu, com armazem de pianos, musica e. objectos correspondontes, 
rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellos, etc, etc. 

To POE compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 
res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro 
fobricanto n'esta especialidade Gwutrot, ainé, de Pariz, 

O annunciante espera quo as pessoas que precisarem de fazer acquisição de in$- 


frumentos de musica tomarão na devida consideração a nova reducção de preços, salis- 


fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 


(344) + 


Vincias, de ondo o anmiincianto tem recebido proo de verdadeira confiança. 


LH LIM 


ad 


aÃ som há GUARATAHO 


"Leilão de prendas . Es 
QUE TERÁ TUGAR NO RECINTO I DO E) » MONDEGO; tem uma coleira do 
- HOSPITAL PORTUGUEZ DE. couto: = quem 0 achar e 0 quizer restituir na 
BENEFICÊNCIA NO RIO DE JANEIRO rua, do Rozario n.º Ri receborá alviçaras. 


Para -SE um cão atado 
amarello; dá pelo nome de 


“Commissão encarregada de Mipmorer (1016) 
“prendas para um leilão que terá de e 
fectuar=se no recinto do hospital portuguez “Casa particular 


O Bomjardim n.º 306 ha uma sala para: 
producto será applicado. para, a Socie- “a frente, onde so recebe um hospede 
dade Portugueza de Beneficência, tendo en-le se lhe fará a comida. (1014) 


ros e senhoras pédindo-lhes prendas para 0 RESPASSA-SE uma loja de 
citado. leilão, está certa de que. os. convites pezo, já sfreguesada, na 
não poderiam chegar no conhecimento: de rua de Santo André n.ºº 34 a 8: quem-a 


- (4006) 


viado grande numero de cartas a cavalhei- 


que de certo desejarão concorrer com vu 
seus productos de arte ou prendas para um 


Acções da Companhia IE 
pensamento que: é todo de CARIDADE E GRA- 


TIDÃO part Pao nossos i Eqdgspesicontos dos Vinhos ei Ec 
pedo a a 


no Brazi mesm esculpa d'esta 
MP À 1- á au 
falta involuntariase ao mesmo tempo o fa- (jomERAN-SA a ho, João TE À 


Acções do novo Banco Aliança 
"TOMPRAM-SE o vendem-se na rua dos In- 
| glezes u. PoBBadih csih QU. 50 eba) RNA ox 


vite especial parao dito fim As'prendas re- 

cebem-se na rua de Santa Catharina n.º 62 

a no Borojardim n.º 1005 até os fins do mez 
Das 48 + 


maio do corrente anno. 
otros “sLuiz José Nunes | IZOl 


quo quatro. na. praça do il 


dese Verte compinhsiod Bret Diante , era no ob vo «(98 
de ser id sua casa, rua "1 


frente de S. Bento, | 


ps 
| e 134 cat odsos Ea ais « CW 
] 


UNICO DEPOSITO DA. ACREDITADA: | 
(950) | FABRICA "DO = BEATO ANTONIO - —|, 
O ai deseja hospe- uO 


“+ vp DE LISBOA” ad 
dar-se pe rmanentemente 


Eu 
Quo ,H dl 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA | 


a 


. ( A 
iberdado, Trium- 


de quarto ;.a quem, convier 4 feizo N.º 11. qua al05 réisporkil. ) 


Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos + (36043) 


Vindo da Ilha da Madeira 
TUM SALGADO muito barato. Largo de 
Santo André n.º s 134, 3. º andar, rs La- 


“(ge 


'A uma rea coli um ou dous 
“hospedes; tem duas salas bonitas-no 


RARO, À 


E LLEN, sub-inspector da Com- 
 panhia 


TUTELAR, mudou, 0 escripto- | 
607 


za ro. 


PRÊLOS TYPOGRAPHICOS 


A rua Formoza n.º 385, 
continúa a vender-se bom. 
ho de Basto e ; Amarante. a 0 réis o tati 


Fa Ft “rm obLatalos! 


“OU A DINHEIRO 
Papel de embrulho, por junto 
Rua- do Bomjardim ne? 9 >olonto 


BOT E REST, MI 
o 


“o 


raios dio esvs pap! 


| doentes e outras mais Ena 


(990). | por preços muito modicos.- 


io | | -À quem convier 
DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED Nude ni a O J 


O, “da novidade de 1815 e 1834, 
E” (920) 


' ip 


o — | Wa 


SECRO DE E] 


' PTÔNICO REGENERADOR | | 


“DE QUINA E DE FERRO | 
GRIMAULT. ECA, PHARMACEUTICOS EM PARIS 


Este novo medicamento que se apresenta sob uma 
forma limpida et peradavel e um gosto delicado, reune 
a associação de dous medicamentos que os medicos 
desejavam desde muito tempo & que os esforços dos chi- 
micos e pharmaceuticos mais distinctos não tinham 
podido reunir e combinar som decomposição, a saber a 
Sar uina que é o medicamento tonico por excellencia, 

erro qui é o elemento principal de nosso sangue. 

* Ta apenas um anno que apparecem esse producto e 
j em todos os hospitães e na corte imperial de França 
elle substituio todos os antigos medicamentos ferrugi- 
nosos conhecidos, O sarope toni-regenerador empre ps 
com o maior successo em todos Os casos em que 
cessario reconstituir o corpo e tornar a dar 40 sangue 
os seus principios alterados ou perdifote, Às cores 
lidas nas moças anemicas e delicadas cujo desenvo E 
mento e constituição são lentos a formarem-so desappa- 
recem rapidamente sob a influencia dessa excellento 

reparação, 

À suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dores de estomago, perdas de appeétite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escrofu- 
las, convalesconcias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curados pelo garops de quinquina 
ferruginoso. 

O prospecto contem as attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provam que 
esse medicamento é por excellencia o conservador da 
sande, o reconstituinte da economia humana e que é 
indispensavel as pessoas que habitam os paízes quentes 
como preservativo das epidemias. 


Deposito no Porto, prarmacia de Miguel José de 
Souza dentro) rua da Bainharia n.º 79. (865). 


“BLIXIR DIGESTIVO 
DE PEPSINA É 
À GRIMAULT EG PUARNACEUTICOSEAPARIS 


“A Pepsinia é um feliz descoberta do Doutor Corvisart, 
medico de S. M. o Imperador dos Francezes, o nome é 
authoridade de seu inventor recommendam-na a todos 
os medicos; possue a propriedade de fazer digerir os 
alimentos sem nenhuma fadiga para o estomago é intes= | 
tinos; sob sua influencia as más digestões, nauscas, - 
pituites, engulhos inflammações do estomago € dos intes- . 
tinos cessam como por encanto; as gastrites, gastral- 
gias mais rebeldes são modificadas rapidamente, os 
enjoos e as dores do cabeça provenientês das más di- 
crlçni desapparecem logo; as senhoras felicitar-sehão 

abendo que com esse delicidso liquor os vomitos a que 
são sugeitas ne começo de cada gravidez desapparecem 

| osvelhos e convalescentes acharão nelle o alimento repa-» 
rador do estomago e a conservação da vida e da saude, 


: Deposito no Porto Miguel Joré dus Souza Fer- 
Ei rua da: ia sets n.º pm 9 E (680) 


ss, sa amami Pario 

E todas Pharmacias de tudo e PAIZES. 
-*. Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (950) 


Praça de D. Pedro, 106 


V asim. -SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 


(296) 


“Semente de linho da Russia 


ENDE- SE na rua do Almada n.º 13. 
(9707 


- NOVIDADE 


25 — Praçade D. Pedro — “25 


ENDEM-SE mantilhas sevilhanas de filó [5 

“deseda, bordadas; pentes dourados, com 
perolas e sem ellas; chapéus brancos e de 
côr, para senhoras; bonitas redes enfeita- 
das; lindas saias de côr, proprias para ba- 
lões ; variada colecção de antout- -CGs, para 
senhoras, dos feitios mais modernos : cintos 
de seda com laços ; capas e casacos de glacé; 
indispensayeis de chagrin,;. mantinhas de 
seda para homens, etc, etc, (989) 


Lapins superiores para mantilhas 
ENDE-SE na rua das Flores. n. : Sai e 
So copeta! ( 


Fluido transmutativo 


NCOMPARAVEL tintura para ingir o ca- 

bello e a barba, acompanhada de ins- 
trucção para seu Ugo? sMunÃo Ob sorisgoh 

“Deposito no' Porto, na ph irmacia Fer- 
reira, rua da' Bainharia n. o 79. (97) 


” PASCHOAL | 


jah ir OCDSUUM 


Iepóinio” da fabrica de oleados, | 
 uuade Santo Antonio 


a fingir madeira, para'mezas e capas de 
| piano, que tudo se faz por medida; oleados a 
ngir madeira para commodas a' 14800: róis ; 
oleados estâmpados, ditos a 18200 réis ; olea- 
dos para-mezinhas de;salas devisita a 600 rs, 
tem grando sortimento de transparentes, ca- 
pase polainas de borracha ; oleados a fingir 
palhinha ; tapetes; -oleados: para camas de 
(786) 


Preparativos para à semana santa 


A LUATIPAS e tapetes de todas as quali- 

dades pará fortar salas, igrejas, etc. 
Acham-se á vonda na rua das Congostas n.º 
33, 1.º andar, assim como esteira do palma, 
capachos de côco; pannos para jardineiras 
e pianos, toalhas de linho adamascado para 
| mezas de jantar, cobertores de todos os ta- 
manhos, figos e passas turcas, corintas, etc, 


| tudo por preços commodos. 


No mesmo armazem se tomam ordens 
para pianos, mostrando-se um. livro com os 
riscos dos mesmos. ua) 


“ HORTICULTURA | 


Y ENTIL Gomes da. Silva, morador na rua 
de Santa Catharina n. º 260, acaba do 


receber de França mais outra collecção, de| 


pereiras francezas das melhores variadados 
e bons exemplares. o sessao sara 

“Tambem recebeu uma linda collecção | 
de rozeiras francezas, rhododendrons novos 
e outros muitos arbustos que lado vende | 
(4009) + 


A 


o Attenção - 


| EXPERIMENTADOS E DE FERRO; A' PRASO VENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, n na 


rua dos Marinheiros n. SU178, batoques 


'e borneiros de pau para pipa, “cada cento por 
240 réis, cada milheiro por 25300 réis ; 
quem comprar de cinco milheiros | para cima 

(805) faz-se o ab timento de 10p,c. 


EM ávenda o e sortimento de oleadoé | 


0) | 


José Joaquim Ribeiro de Andrade | 


“ESTAI BEL PCIMENTO DE ALFAIATE 
Na rua do Loureiro no. 58 — 1.º andar: 


IA roupa no uso é de esmorada perfoição, 
tanto por, medida como de encommen- 

da, por preços commodos. 
Responsabilisa-se por gangues defeito 

ao possa ter, 2 um |. 


"ATTENÇÃO 


N villa do Olivelra de AMeAla: 
»% no estabelecimento defronte dos paços 
do Psençalho . 


" VENDEM-SE 
Candieiros para gaz 
Gaz liquido para os mesmos  -- 
Sapatos de gulta-percha 
“Vellas de stearina 
Genebra hollandoza e nacional 
Cerveja ingleza e nacional. 


VINHOS 


Moscatel 

Malvasia 

Bastardo 

Novidade de 1851 
e de outras muitas qualidades, que se ven- 
dem por preço commodo. (938) 


PRECO FIXO . 


Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS ELECTRICAS | 


Transparentes, cortinas, estofos, 
colxões, galerias e abraçadeiras 


BY sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio, 149. (745). 


NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE Fe FOGÕES, ETC 


e pa e us O —— ——— 
opa o = sã 


Rua E aa] 


sortimento de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 

Toma conta de qualquer obra do seu 
officio & responde pela perfeição e solidez. 

N. B. No mesmo ia tambem ha 
colxoaria. (109) 


A viella do Ferraz n.º 33 azbio- -so fo- 

chaduras á moda franceza, muito bem 
feitas e baratas, para obras boas : quem pre- 
cisar falle na mesma viella. (392) 


ARRAFAS inglezas de um e meio 
quartilho, proprias para embar- 


quo ' 
Rua da Reboleira n.º 19. 
(920) 


Madeira de castanho |3 


ENDE-SE uma porção de madeira de cas- 
tanho de boa qualidade e bem secca, 

om taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almeda n.º 

o1, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 

depois da 4, onde-se poderá ver e tractar do 
seu ajuste. Aos domingos a qualquer hora. 
(658) 


SABÃO DO FREIXO 


Mescla azulerozade 1.º 163kil. 75— 459 g.mas 
D 


Dito dito de3.º 131 » 600— ». 

Imperial de 1.º 174 » 80— » » 
Dito de3." 152 » 70— » » 
Gordo T74 » 80— » » 
Amarello de3."109 » 5D0— » » 


Deposito, rua de 8. João n.º 77. 
co (993) 


Das a vender-so. na rua do S. João 
ssa (413) 


Pozzolana dos Açores 


QoNTINA a vender-se no seu deposito 
em Cima do Muro n.º Lage rosio á 
alfandega ou na Reboleira n.º (385) 


"SABÃO. INGLEZ 


E! caixas de DO Kilos, vende:s se na rua de 
Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 
Rega ref DE) 


VELAS DE PERMFIMA 


JNGLEZAS, de primeira qualidade, de du. | 


ração 12 horas cada ig maço « de 6 velas | 
420 réis. 
S. Chrispim n. Rd: 


se) 


. f (951) 


VENDE-SE, um a ERP em 

bom MEO 10 por preço com- 
= — modo. pas er 

Rua do Heroismo n.º 18. (463) 


“ PETROLEUME E: 


“(GAL LIQUIDO) eta 
RECEBIDO DIRECTAMENTE DE UMA FABRICA 


Enxofre em pedra vindo da Sicilia | 


o, meira viagem, sabirá com 


EPOSITO: na “drogaria, do largo de 8. 


Moura. (840): 


RIO Moreira da Costa Torres, da casa | 
de Pegas, freguezia le Covas, concalho | 
de Louzada 


freguezia, « ou as que possue em Freamundoe, 
e recebe om sua casa os lanças dos pretens | 
dentes... b (4329) 


“Venda de casa cita denovo. 


tem bellissimas vistas, tanto da frente como 
do lado. do quintal, é coberta de lousa, á 
moderna, com soalhos de pinho de Flandres; 
vende-se com pensão ou sem ella: póde 


a | ver-se o traciar com seu dono, na mesma, | 


todos os dias 5 dp 1h ás Ê horas da tarde. 
tt. fd) (9 


EE ns 25e po a | 
PALENTIM Perreiih Nunes por grande 


* | re 
gp: 


“Chrispim n.º 38, do Antonio da Fonse | 
, F ONSOCa com Jonquim Lourenço Alves, Reboleira n.º ia 


a, vende as suas casas e terras | 
contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma | .. 


“ESPECIACULOS] 
ENS, uma casa na rua dos NU bSEINOO 15 
E Bragas, do lado do sul, de 

dous andares, loja, Gon Lc 


84) 


ATTENÇÃO 
VENDE- -SE uma proprio “dade de 4 anda- 


res na rua dos Lavadadros D.* dá (pin- 


tada exteriarmente, de sai com acommo- 


dações para numerosa fami!!?» fogões e to- 
das as salas, estucada em rodos os an Aros, 


extenso quintal e agua. 


ch, mem a prgtendor dirija” ad árua F (689), 


NOS MOS 
e Londita no dia 20 do 


te, impreterivel- 
ca a o vapor lez 
E nto Kendall & 


Jo pos, rua dos (oyo 
zes n.º 32, 


Dublin &  dlasgow 


mai, FRooy esperado 
aqui para eahir com 
ANA | brevidade. 

“Para carga e passageiros tracta-se com o con= 
gignatario Carlos Coverloy, rus dos Inglozcs, ou na 


praça. (686) 
Halifax 
— COM ESCALLA POR SETUBAL 


O brigue — BEATRIZ, — ia 
P Visnna, a sabir com sopra | 


“Montreal e Quebec 


0. 


Ko Eriguo — AMELIA - — Babe com 
? brevidade, | 
et 


“Londres of 


a sabir com muita. brevidade o 


Ra — SÓVERIGN y— apito ++ +. h 
Tas (4209) 

“Quem: n elos quizer carregar dirija-se 
AA. Miller & O.º, rus dos Inglezes n.º 


73. 
“Leth. 


23 A escuna ingleza — ELIZABETH 
SCOTTS, — capitão William Colli, 
, sobe « com 'brevi edo, e 

| o qusy 


na & Waterford 


A escuna inglezs —ELIZA—, tapitão 
AIR R. R. Chapman são Enpretertmadgnene 
a E te por estes dias. 
item N. B. Os enrs. carregadores terão 
a bondad e de mandar re vinhos E 
esio navio. os | 


Consignatario Carlos = ve 
Nova dos Inglezes n.º 87,0m na preça. 


se & Montreal 


0 brigue — BOA FÉ —, AÍ dos 
" Lloyds, capitão João Pinto de Cam- 
va. pos, a sabir no 1.º do proximo abril.: 

» Recebe cargagara um e outro por- 
to, a que se tractar com Dias & Lima, Reboleira 
n.º 37. sa AROO) 
SE ERES 2 Mia Ds =D: ti mm 


Bristol e Gloucester 


- Sabiri com mesita brevidade a e 

E cuna mui veloz, Sorrada do cobre, A 
Vs» O no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
cam — pra Jobn mia” + “dd per ds 


Lisboa 


pe Os Grat E ORETRO 2º— q 
O — ROCHA — sahirão com toda a bre» 

EX SMA vidade. ro 
PAS Uaç çs Quem nos mesmos quizer carregar 

queira dirigir-se a Daniel & irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160. (959) 

E 2 q SU = 


"Rio de Jameiro | 


A barca —FABIA 1.º— sahoi impre- 
terivelmente até sibbado 19 do corren- 
te. Pede-se aos szrs. carregadores que 
“mandem os conhecimentos ao escriptos 
rio € aos snrs. passageiros que venham diqnidas suas 
passagens. . , 

Para o resto da carga e passageiros, para o 
e tem excellentes commodos, tracta-se com Jos 
Aitono de Faria, nt rua das Congostas n.º 46, ou 


“ z 
- º 
» 4 - 
) » 
o d Pad . 
| 0 ta f 
ne o 
SR 
- 


em Cima do ga com pias srs DD: 160,0 
| Rad ) 


Pesos do novo systema |” | 


“Rio de Janbiro o 


Vai sabir com muita brevidade o 
“ brigue portuguez — GUILHERME, — 
de E 1. ua ' 

Para cargá e passageiros, para E 
que tem bons commodos racta-so. DA run do À 
mada nº 298, ou a: bordo com 0 capitão  Emtido 


CE reTA IRÃO SO cAMinada À SO ASA AO) 
v DO! at: | 

“Rio de Janeiro . 
e TA barca — DIMÁ 14 vai eahie 

com brevidade. podsim 

“ passageiros 3º tendo 

é commddos, é bom 
nto, ar nesta ou no Rio 

de Janeiro, tracta-se com. J Jonquim Barboza 

er on praça de Santa Thereza n.º 68. (973 ) 


Rio Grande do Sul . 


| «oa do mtoo ty; NOVA CARO- 


RAY Dm LINA — sahe com muita brevidad 
a Di? tracta-se com o Bernardo Jo 


a 
ob lasibo ng Bahia 


à gabir com m poucos. dias, do de- 
ER Md a a maior parte da carga 
prompta, a nova barca — 
AMELIA ;—enpitão Thomaz Pe 
“Para o resto da carga O passageiros tracta-se 
“com planosM Gualberto NGAAoAo rua de. Bell asno 
à õ 


n.º 7 
Bahia | 
nai 
A arca — LUIZA — de pri- 
Pora ha Algo 


eiros, tendo 
os, tracta-se 


Para enrga é passa 


para estes buns comm 


- Pernambuco 
Vai sahir EN toda a brevidade a 


barca — - SYMPA A. 
“Para carga e passageiros tracta- 
so com Manoel Gualberto Soares, rua 


de Beliomento nº . : b3)» 


é 


- Sabbado 19 de março . 


5. Song - Companhia Iyrica. — : Beneficio do 
célebre concértista o enr. GEOVANI VAILATI. — 
Grande e extraordinario concerto que será ennuncias 
do por cartazes. 


— Responsavel H. s. Coruja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
- Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


ea a e 


—0 = 


-——— o e —y 


atm 


